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Pensamentos



Este livro foi escrito com a finalidade de poder compartilhar alguns conhecimentos sobre o Sybase PowerBuilder adquiridos ao longo da minha vida profissional. Uns, com grande investimento financeiro, de estudos e paciência; outros, repassados por grandes profissionais que compartilham da mesma filosofia de vida.



O que importa nesta vida, mais do que ganhar sozinho, é ajudar os outros a vencer, mesmo que isso signifique diminuir os nossos passos... Celso S. Côrtes.



“Morder o fruto amargo e não cuspir mas avisar aos outros quanto é amargo, cumprir o trato injusto e não falhar mas avisar aos outros quanto é injusto, sofrer o esquema falso e não ceder mas avisar aos outros quanto é falso; dizer também que são coisas mutáveis... E quando em muitos a noção pulsar — do amargo e injusto e falso por mudar — então confiar à gente exausta o plano de um mundo novo e muito mais humano.” Geir Campos



"Procure ser uma pessoa de valor, em vez de procurar ser alguém de sucesso" Albert Einstein ! Celso S. Côrtes é brasileiro, carioca de Vila Isabel e atualmente reside na cidade de Niterói-RJ, onde, em todos os sentidos, se apaixonou.



... Niterói! Niterói! como és formosa! Eu me glorio de dever-te o braço! Montanhas, várzeas, lagos, mares, ilhas, Prolífica Natura, céu ridente, Léguas e léguas de prodígios tantos....



poema de Gonçalves de Magalhães Foto : Museu de Arte Contemporânea (MAC) – Rio de Janeiro – Niterói - Projeto de : Oscar Niemeyer – 1994 1 Poema extraído do livro "Geir Campos - Antologia Poética", Léo Christiano Editorial Ltda. - Rio de Janeiro, 2003, pág. 89, organizada por Israel Pedrosa. 2 Pensamentos de Albert Einstein
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Apresentação



Sobre o livro Este livro tem o objetivo de ajudar os iniciantes desta ótima ferramenta de desenvolvimento o “PowerBuilder 9.0” em português. O roteiro de desenvolvimento para essa ajuda se dará de modo aplicado. Alguns conceitos básicos serão explicados para em seguida desenvolvermos uma aplicação modelo, utilizando os módulos básicos do PowerBuilder, visando uma maior fixação dos seus conceitos. Sobre o Sybase PowerBuilder 9.0 O PowerBuilder 9.0 é uma ferramenta de desenvolvimento padrão MS Windows !, orientada a objetos, que permite desenvolver aplicações cliente, cliente/ servidor e para internet. Em versões anteriores do PowerBuilder você poderia trabalhar só nos objetos da sua aplicação . A partir do PowerBuilder 8.0 foi introduzido a WorkSpace no qual você pode trabalhar em várias aplicações ou objetos. Para trabalhar com objetos, você tem que ter uma WorkSpace aberta. Você só pode ter uma única WorkSpace aberta, mas, você incluir vários objetos. Há dois tipos de objetos: PowerScript cliente e Objetos de Rede. Um objeto de PowerScript pode ser qualquer aplicação que você trabalha, como uma aplicação cliente. Um objeto de Rede pode conter todos os elementos que você precisa para construir um sitio (HTML) , códigos, imagens, componentes, bem como definições para conexões de banco de dados. Para trabalhos corporativos, sem dúvida, será um grande ganho no desenvolvimento, pois se poderão compartilhar códigos, objetos sem ter que incluí-los a sua aplicação. Além disso, o workspace possibilita a inclusão de vários diretórios que podem ser abertos e linkados à sua aplicação.
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Barras de Ferramentas: PowerBar1



A barra de ferramenta PowerBar1 é a barra principal do PowerBuilder.Nessa barra podemos definir e selecionar os tipos de objetos da nossa aplicação. Em qualquer local da PowerBar1, clicando-se com o botão esquerdo do mouse pode-se customizar suas funções, incluindo ou inibindo seus módulos. A barra acima é um padrão que aparecerá na primeira vez que você iniciar o PowerBuilder e caso seja customizada as alterações serão mantidas. Conhecendo as suas funções



SEARCH - Ativa o tópico AJUDA no modo “SEARCH” (pesquisa) HELP - Ativa o tópico AJUDA no modo padrão. NEW - Ativa o template de habilitação dos objetos do PowerBuilder, como WorkSpace, Target, PB Object, Web, DataWindow, DataBase, Project e Tool. Iremos estudar cada um desses modulo descrito acima. OPEN – Abre um objeto previamente salvo, como uma DataWindow, Menu ou aplicação.



SYTEM TREE – Mostra ou esconde a janela de descrição do seu projeto. OUTPUT – Mostra ou esconde a janela de informações de saída do seu projeto.
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Conhecendo as suas funções



NEXT ERROR/MESSAGE – Exibe a próxima mensagem de erro da aplicação (se existir).



PREVIOU ERROR/MESSAGE – Exibe a mensagem de erro anterior (se existir).



SYSTEM OPTION – Ativa o template de configuração pessoal da sua máscara de trabalho. TO-DO-LIST – Monta uma lista de pendências BROWSER – Ativa o template de visão dos objetos da WorkSpace, com suas propriedades. CLIP WINDOW – Abre o template “CLIP”. Serve como um bloco de notas para sua aplicação possibilitando copiar e colar. LIBRARY – Abre o template tipo “EXPLORER” para seleção de aplicação ou objetos.



DB PROFILE – Abre o template que possibilita configurar o tipo de conexão e a base de dados à qual seu projeto estará associado. EASERVER PROFILE – Abre o template que possibilita configurar o tipo de conexão com o servidor de aplicação EASERVER. DATA BASE – Abre o template de consulta, edição e alteração das bases de dados associadas ao DB PROFILE.
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Conhecendo as suas funções



FILE EDITOR – Abre o template de edição de arquivo. Com esse editor é possível criar qualquer função ou objetos para serem utilizados pelo POWERBUILDER. DEBUG – Abre o template para auxilio a depuração de sua aplicação. RUN – Ao clicar neste botão o POWERBUILDER irá aplicação em modo interpretado.



executar sua



SELECT and RUN – Executa a aplicação selecionada, em modo interpretado. EXIT – Sair do POWERBUILDER. Conhecendo as funções básicas da POWERBAR1 podemos iniciar a nossa primeira aplicação. Desse modo iremos, passo a passo conhecendo o PowerBuilder 9.0.
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Criando a WORKSPACE



Clique no botão NEW e selecione WORKSPACE. Clique em “OK”. Selecione o diretório onde você ira salvar a WorkSpace e dê um nome para ela (para acompanhar corretamente a aplicação neste livro atribua o nome exemplo_01 e clique em “salvar”). Se tudo deu certo no template Sytem Tree aparecerá :
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Criando uma aplicação.



Clique em clique em “OK”.



NEW e selecione “Target” em seguida “Application” e



Aparecerá a tela de definição da sua aplicação. Em “Application Name” digite : exemplo1. Em “Library” selecione o diretório onde você salvou a WorkSpace. Em “Target” repita o procedimento anterior. Clique em “Finish” OBS: Não necessariamente você precisa atribuir os mesmos diretórios na criação de uma aplicação. Neste caso fizemos isso, para facilitar o exemplo. Se tudo deu certo você visualizará :



Agora que estamos com a WorkSpace e a Aplicação criada. Vamos criar nosso primeiro objeto.
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CRIANDO UMA WINDOW(JANELA)



Clique em NEW selecione “PB Object”, selecione o ícone “Window” conforme figura abaixo:



E clique em “OK”. Com este procedimento, você acaba de criar sua primeira Window (janela) e poderá notar que três novas barras de trabalho surgiram assim como um novo template denominado “Properties” à direita. Note que, ao centro, está a window que você criou, e logo abaixo existem cinco “abas” de tabela com as descrições: “Layout”, “Open”, “Event List”, “Function List” e “Declare Instance Variables”. Open : Abre o template dos eventos padrão do objeto assim como o quadro de funções e de declaração de variáveis e funções compartilhadas. Event List : Como o próprio nome diz, lista os eventos padrão da window. Function List :Abre o template das funções padrão da window. Declare Instance Variables : Abre o template para as declarações das variáveis e funções compartilhadas que podem ser de instância ou global. Instancia – Pertence ao objeto e só estará disponível se o objeto estiver ATIVO. Global – Pertence à APLICAÇÃO
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA)



Para uma visualização mais limpa, clique em template de OUTPUT e clique em template de trabalho.



OUTPUT para inibir o



CLIP WINDOW para inibir o



Você agora tem uma visão mais limpa da sua WINDOW(janela).
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA) Configurando as barras de menu Coloque o mouse sobre uma barra de menu e clique no botão esquerdo. Um menu-popup aparecerá conforme a figura abaixo:



A PowerBar1 é a barra de trabalho do POWERBUIDER. As barras PainterBarX são as barras de trabalho do objeto que você selecionou para trabalhar - neste caso, o objeto WINDOW. Clique em cada opção do menupopup para conhecer as barras. Você pode também definir o seu posicionamento, colocando o mouse sobre a barra e clicando nas opções de posicionamento: “Left”, “Top”, “Right”, “Botton” ou “Floating”. O PowerBuilder possibilita personalizar a sua barra, incluindo ou excluindo itens que serão exibidos. Posicione o mouse na barra, clique no botão esquerdo, selecione “Customize” e utilize o processo de “arrastar” e “soltar”.
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA) Template “Properties” Desvendando as “Propriedades” da janela que acabamos de criar.



Title : O título que aparecerá no topo da janela que você está criando. Tag : Uma descrição para a sua janela ou um alerta ao utilizá-la. Poderá conter qualquer texto e poderá ser acessada em tempo de execução através, por exemplo, da função do PowerBuilder “SetMicroHelp” que veremos mais adiante. MenuName : O PowerBuilder disponibiliza 6 (seis) tipos de janela, a saber: Child, Main, MDI, MDIHelp, Popup e Response. Somente as janelas Main, MDI, MDIHelp e Popup podem possuir barras de menus associados. Para atribuir uma barra de menu a uma janela primeiro você terá que criá-la. Os “checkbox” a seguir definem o estado da sua janela assim como os itens que você quer exibir na mesma. Visible: Define se a sua janela terá o status de estar visível ou invisível ao usuário. Enable: Define se a sua janela estará ativa ou inativa para o usuário. Titlebar: Define se a sua janela terá uma barra de titulo. Controlmenu: Define se a sua janela terá os itens direita da janela. MaxBox: Define se a sua janela terá



no “controlmenu”.



MinBox : Define se a sua janela terá



no “controlmenu”.



na lateral



ClientEdge: Define se a sua janela apresentará um padrão de apresentação chanfrado.
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA) Center : Centraliza automaticamente a sua janela. Resizable: Ativa a permissão de redimensionar a janela em modo de execusão. WindowType: Define o tipo da janela. Template “Properties” WindowState: Define o modo de apresentação em modo de execução: Normal desenvolvimento.



–



do



mesmo



tamanho



que



foi



definido



no



Maximized – Será redimensionada para o tamanho máximo da resolução do monitor em modo de execução. Minimized – Ativará a janela minimizada, colocando-a na barra de ferramenta do MS Windows. BackColor: Define a cor de fundo da sua janela. Icon: Define o Ícone(imagem) que você quer associar a sua janela é o ícone padrão. Você pode associar qualquer imagem padrão .ICO. O PowerBuilder disponibiliza vários ícones. NOTA : Alguns itens não foram descritos, devido a sua complexidade, serão vistos mais à frente.
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA)



Com a janela aberta, e agora que conhecemos algumas de suas propriedades, vamos configurar-la. Assim começaremos nosso projeto, exemplo1. No template properties, na “aba” GENERAL digite : Tiltle Tag MenuName



: Exemplo 01 : Janela principal do exemplo 01 : Deixe em branco



Marque as caixas de verificação conforme as figuras abaixo:
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CRIANDO UMA WINDOW(JANELA) WindowType : WindowState : BackColor : Icon: Agora clique em



Selecione Selecione Selecione Selecione



MAIN Normal Button Face um ícone a sua escolha



PREVIEW e veja como ficará a sua janela. Para fechar



e voltar ao editor clique em



na janela que você criou.



Podemos notar que o tamanho da janela não está no padrão. Para uma janela que será a principal do nosso primeiro projeto você pode redimensiona-la manualmente. Para isto, na barra de rolagem da janela procurar o seu vértice, verificar a mudança do ícone do mouse, pressionar o botão direito do mouse e arrastar para o tamanho que lhe satisfizer. Veja a figura abaixo:



ou se você sabe o tamanho que sua janela deverá ficar, clique na “aba” “Other” do template “Properties”. Se a “aba” “Other” não estiver visível clique na barra de rolagem (parte superior direita do template “Properties”



nas “setinhas” ai ao lado) e a ela aparecerá.
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA) Ao selecionar o item “Other” nos deparamos com novos itens a serem configurados. Então vamos entendê-los para poder configurá-los com segurança. X – Posição inicial na esquerda do seu monitor.



margem



Y – Posição inicial que sua janela ocupará de cima para baixo. OBS : As duas opções só terão efeito se a opção “Center” estiver desmarcada. Width – Define a largura da sua janela. Height – Define a altura da sua janela. OBS: As opções só terão efeito, se a opção “Normal” em “WindowState” estiver selecionada. Pointer – Define que o ponteiro do mouse será apresentado quando o mouse passear pela janela.



O padrão apresentado acima estabelece uma tomada completa do monitor, padrão 800x600, resolução que aconselho utilizar, devido a quantidade de informações que o PowerBuilder, assim como outros Front-End, hoje disponibilizam.
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CRIANDO UMA WINDOW(JANELA) Já que começamos a navegar no template “Properties”, iremos ver as suas outras propriedades. Clique na “aba” Scroll. HscrollBar- Ativa a barra de rolagem horizontal na sua janela. VscrollBar – Ativa a barra de rolagem vertical na sua janela. UnitsPerLine, ColunmPerPage, LinesPerPage – Definem o modo de como sua janela ira deslizar, “0” define como padrão o mesmo do MS Windows.



Clique agora na “aba” ToolBar. Quando anexamos um menu em nossa aplicação, podemos definir automaticamente o seu posicionamento assim como deixá-lo visível, ou não. Esse procedimento pode ser padrão, configurando-se a propriedade Toolbar ou em modo de execução.
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CRIANDO UMA WINDOW (JANELA) Note que a maioria das propriedades de uma janela no PowerBuilder, já esta configurada para a utilização do padrão MS Windows, o que facilita bastante, você só terá que configurar itens a qual queira personalizar sua aplicação. Nesta primeira vez, percorremos todos os passos para que pudéssemos conhecer as características e propriedades de uma janela no POWERBUILDER, da próxima vez, será muito mais tranqüilo. SALVANDO A WINDOW (JANELA) Clique em



SAVE e preencha :



Windows : w_001 Comments: Janela principal do exemplo 1 Clique em “OK” e sua Janela já estará criada e anexada a aplicação exemplo1.



Capítulo 3 Criando um menu Escrevendo em PowerScript Como definir tipos de janelas Uso dos tipos de janela Tipos de controle
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CRIANDO UM MENU A criação de objetos no PowerBuilder segue sempre o mesmo padrão. A diferença recai na particularidade das propriedades de cada objeto que se queira criar. A criação de um menu segue os passos da criação de uma WINDOW (JANELA). Clique em



NEW, na “aba” “PB Object” e selecione



. O Template de criação do MENU se abrirá:



Coloque o mouse sobre o texto “untitled0”, clique no botão direito e selecione a opção do menu-popup “Insert Submenu Item”. O Template de “Properties” se abrirá no lado esquerdo. Então deveremos montar o nosso menu preenchendo os campos a seguir.
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CRIANDO UM MENU



Clique em “untitled0” e com o botão esquerdo do mouse selecione a opção do menu-popup “Insert Submenu Item” para inserir outro item no menu. Troque em Name para “m_item02”, Text para Item 02, “MicroHelp” para “Item 01 esta em foco” e Tag para “item 01”. Ficou fácil não? No final dessa operação o seu quadro de menu ficará assim.
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CRIANDO UM MENU Clique em SAVE e preencha o quadro “Menu” com “m_menu01” e o quadro “Comments” com “Menu 01 da aplicação”. Clique em “OK”. Seu menu já foi criado e salvo na aplicação exemplo1.



Dê um duplo clique no item w_001 no template TREEVIEW à esquerda. Sua Janela w_001 se abrirá. No template “Properties” à direita, no item “MenuName”, clique no botão



de seleção



, e selecione o menu que acabamos de



criar, “m_menu01”. Pronto, nossa janela já possui um menu.



Agora clique em



PREVIEW e teste.
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Escrevendo em PowerScript. Até agora montamos nossa Janela e adicionamos um menu sem funcionalidade. Agora, vamos escrever nosso primeiro código em PowerScript, O PowerScript é a linguagem que o PowerBuilder aceita. Assim poderemos escrever comandos para que o PowerBuilder os execute. no template TREEVIEW, à esquerda, Dê um duplo clique em uma janela de “Script” aparecerá no centro.



A tradução desta tela é : A aplicação é exemplo1, este Script está direcionado para o evento “open” e este evento não prevê código de retorno. Agora digite conforme a tela abaixo:



Clique em



SAVE, depois em



Para fechar a aplicação clique em



RUN e veja-a sua aplicação executando.



.
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Escrevendo em PowerScript. Para ficar mais fácil, e treinarmos um pouco mais vamos selecionar no TREEVIEW à esquerda, com um duplo clique, “m_menu01”. O objeto menu será editado. Clique com o botão esquerdo do mouse sobre o item “m_menu01” e selecione “Insert Submenu Item”. Na opção que se abriu ao final da lista de itens digite “Sair”.



No template “Properties” a direita, no item “MicroHelp”, digite “Sair do exemplo 01” e repita o texto para o item “Tag”.



Dê um duplo clique no item “Sair” no painter “Script” logo abaixo. Repare que já esta selecionado o evento “clicked”. Este evento será sempre ativado quando se clicar na opção “Sair” e então vamos escrever em “PowerScript” o comando para sair da aplicação.
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Escrevendo em PowerScript. Digite : Close(w_001).



Salve a aplicação “Save” e clique em “Run” para executar fechar a aplicação, clique em “Sair” do menu.



e testar. Para



Analisando : Até aqui você criou uma aplicação e incluiu uma window. A esta window, acrescentou um objeto menu e a este objeto menu, incluiu itens e viu como programar esses itens de modo que possa executar procedimentos diversos ao ser selecionado. Por enquanto só executamos o comando “closed”. Outros comandos veremos adiante. Para continuar com o nosso exemplo, precisaremos entender um pouco mais sobre a “window”, que a partir de agora iremos chamar de “janela”. Nos próximos itens, iremos : !" !" !" !"



Delinear e fazer a distinção entre diferentes tipos de janela; Definir atributos de janela; Adicionar e implementar controles de janela; Implementar a herança de janelas.



Já vimos um pouco dos atributos de janela quando w_001 foi definida. Agora, veremos outros tipos de janela e o motivo pelo qual você deve utilizá-las.
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Como definir tipos de janelas Janelas MDI (Multiple Document Interface). Dificilmenta sua aplicação não apresentará uma tela principal. Normalmente utilizamos o padrão MDI como tela principal que apresenta dos modelos MDI e MDIhelp. A MDIhelp é normalmente mais utilizada pois o microhelp, aquela barra na inferior da janela, é uma excelente opção para exibição de mensagens resumidas para os usuários do seu aplicativo, MDIhelp tem um aspecto mais profissional do que as janelas independentes. Janelas Popup (Instantânea) As janelas instantâneas são abertas normalmente a partir do interior de outra janela, Embora esta janela não possa ser encoberta por sua janela superior, ela pode se estender além daqueles limites da janela superior. Quando a janela superior é fechada ou minimizada a janela instantânea também é fechada, ou minimizada. Janelas Child (filhas) As janelas filhas também são abertas a partir de outra janela, assim como as janelas instantâneas elas possuem uma janela superior, mas com alguns conceitos fundamentais. !" !" !" !"



Nunca podem existir fora da janela superior; Nunca são consideradas ativas; Quando maximizadas, só preenchem o espaço da janela superior; Não possuem menus.



Janelas Response (Resposta) As janelas de resposta são um tipo de janela instantânea. Elas diferem das janelas pelo fato de serem modais à aplicação. Nenhuma outra janela na aplicação pode ser acessada enquanto a janela de resposta não for fechada. As janelas de resposta são muitas vezes chamadas de caixa de diálogos. Você irá utilizar com freqüência essas janelas de resposta.
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Uso dos tipos de janela MDI e MDI com microhelp Um MDI é uma janela(quadro) que contém outras janelas (folhas). Você só tem um quadro por aplicação mas pode ter muitas folhas dentro do seu quadro. Em qualquer aplicação complexa e em geral qualquer aplicação simples do MS WIndows você deve empregar um quadro MDI. A MDI microhelp funciona bem como um meio fácil de transmitir uma mensagem para o usuário, sem interromper a aplicação. Inclusão de controles de janela Um controle de janela é qualquer elemento que você insere em uma janela. A quase totalidade da PainterBar de janelas contém diferentes controles que você pode colocar na sua janela. Os controles são necessários para toda a janela. Sem controles uma janela é simplesmente um retângulo sem qualquer funcionalidade, que é exibido na sua tela.
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Tipos de controle Existem diversos tipos diferentes de controles, tais como : Botão de comandos O botão de comando é um objeto que tem por finalidade executar processos quando clicados. Quando são acionados aparecem como se fossem empurrados enquanto o botão do mouse se encontra pressionado. Para inserir Command um botão de comando na sua janela, dê um clique no ícone Button na barra PowerBar1 e depois clique no local em que deve ficar o botão de comando no interior da janela que você esta definindo. Botão de figura O botão de figura é semelhante ao botão de comando, exceto pelo fato de terem figuras sobre eles. Para colocar na sua janela um controle botão de Picture Button e depois clique no local em que o figura, clique no ícone botão de figura deve estar posicionado na janela que você esta definindo. Nas suas propriedades, à direita, no item “PictureName”, você pode selecionar a figura que ele deverá exibir. Texto estático O Texto estático é uma frase ou descrição exibida na sua janela. Para inserir Static Text, e depois um controle de texto na sua janela clique no ícone um clique no local em que deve aparecer o texto estático. Através do template “propriedades” à direita no item “Text” você tem a possibilidade de digitar o texto que deverá ser exibido na janela que está sendo definida.



PowerBuilder 9.0 Básico



Capítulo 3



25



Tipos de controle DataWindow



Para acrescentar um controle DataWindow à sua janela, clique no ícone DataWindows control e em seguida, clique no local em que a DataWindow deve aparecer no interior da janela que você esta definindo. A DataWindow é a resposta do PowerBuilder às telas de entrada de dados. A DataWindow é de uso muito prático quando você está tentando unir sua aplicação a um banco de dados, além disto, são fundamentais para o desenvolvimento do PowerBuilder. A DataWindow também apresenta vários recursos avançados de edição. Edição em várias linhas



Para inserir na sua janela um controle de edição em várias linhas, clique sobre MultLineEdit , e depois dê um clique no local em que o controle de edição em várias linhas deve ficar posicionado na janela que você está definindo. Diferente dos controles de edição em única linha (veremos a seguir), que só permitem a introdução ou visualização de uma linha de texto, o controle de edição em várias linhas é um controle que permite a digitação pelo usuário de diversas linhas de texto. A edição em várias linhas é usada com freqüência nos comentários de forma livre. Pelo fato de incorporarem muitos recursos de edição, as edições em várias linhas são indispensáveis durante a introdução de grandes quantidades de dados em campos. Entretanto, os controles de edição em várias linhas não são utilizados com freqüência pois é possível conseguir maior funcionalidade através de uma coluna DataWindow.
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Tipos de controle Figuras



Para inserir na sua janela um controle de figura, clique sobre Picture Control , e depois dê um clique no local em que a figura deve ficar posicionado na janela que você esta definindo. As Figuras são controles que fazem referência a mapas de bits que serão exibidos em uma janela. Da mesma forma que o texto estático, as figuras são utilizadas apenas para a exibição de informações, a partir da versão 7.0, links da web podem ser associados através dos Picture HiperLink control que tem as mesmas propriedades da Picture e mais o HiperLink. Edição em uma única linha Para inserir na sua janela um controle de edição em uma única linha, clique SingleLineEdite Control , e depois clique no local em que edição sobre em uma única linha deve ficar posicionado na janela que você esta definindo. Os controles de edição em uma única linha são campos de entrada de dados que você pode inserir em uma janela com o objetivo de digitar uma linha de texto isolada. Os controles de edição em uma única linha não são usados normalmente, porque a maior parte de entrada de dados é realizada em uma DataWindow. Máscara de Edição



Para inserir na sua janela um controle de edição em uma única linha, clique EditMask Control , e depois dê um clique no local em que máscara sobre de edição deve ficar posicionada na janela que você esta definindo. As máscaras de edição constituem um tipo de edição em uma única linha e permitem você especificar a formatação necessária no momento da entrada. Essa formatação é definida quando você acrescenta inicialmente o controle máscara de edição por meio do template “Properties”, “Mask”.
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Tipos de controle Caixa de listagem Para inserir na sua janela uma controle de caixa de listagem, clique sobre ListBox control , e depois clique no local em que a caixa de listagem deve ficar posicionada na janela que você está definindo. A caixa de listagem constitui um tipo de edição em uma única linha e oferece ao usuário diversas opções para a resposta correta. Podem ser usadas barras de rolagem caso exista uma quantidade muito grande de opções, como ocorre com muitos outros controles de janela que se relacionam com entrada de dados. Caixa de verificação Para inserir na sua janela uma controle de caixa de verificação, clique sobre CheckBox control , e depois clique no local em que a caixa de verificação deve ficar posicionada na janela que você está definindo. As caixas de verificação funcionam com questões do tipo sim-não que podem ser ativadas ou desativadas. Internamente, uma tabela de códigos descreve o valor de dados retornado quando uma caixa de verificação é ativada ou desativada. Botões de rádio e Caixas de grupo Para inserir na sua janela uma controle de caixa de verificação clique sobre RadioButton control , e depois clique no local em que o botão de rádio deve ficar posicionado na janela que você esta definindo.
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Tipos de controle Para inserir na sua janela um controle caixa de grupo, clique sobre o ícone GroupBox Control e, em seguida, um clique no local em que a caixa de grupo deve ser colocado no interior da janela que esta sendo definida. Um botão de rádio é um tipo de caixa de verificação. Vários botões de rádio são agrupados no interior de uma caixa de grupo. Esses botões de rádio, assim como as caixas de verificação, podem estar ativos ou inativos. Somente um botão de rádio no interior de uma caixa de grupo pode ser ativado de cada vez. Manipulação de controles e janelas Muitas vezes você desejará manipular seus controles. Através de um clique simples sobre um controle será exibido o template de propriedades na lateral direita. Com um clique com o botão direito do mouse sobre o controle fará surgir um menu de opções possíveis para essse controle. Ordem e tabulação Você pode utilizar o teclado em lugar do mouse. Para se deslocar entre os controles, o usuário tem de pressionar a tecla “Tab” Entretanto a ordem de tabulação padrão dos controles de janela é a ordem na qual esses controles são acrescentados. Para alterar a ordem de tabulação em uma janela, abra o menu “Format” e escolha “Tab Order”. Essa opção exibe a ordem de tabulação de cada controle, incrementada pelo valor de 10. Se quiser mudar a ordem de tabulação simplesmente altere a numeração dos controles. Em seguida escolha de novo ‘Format” e “Tab Order”, a fim de desativar a ordem de tabulação.



Capítulo 4 Implementação da Herança de Janelas
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Implementação da Herança de Janelas A herança é o modo pelo qual usamos nossos protótipos no PowerBuilder. Através da herança o objeto filho obtém todos os controles, powerscript e atributos do objeto ancestral. Quaisquer mudanças adicionais efetuadas no objeto ancestral se refletem automaticamente no objeto filho. O Objeto filho pode então acrescentar outras características ou modificar as que herdaram. As janelas e os menus podem ser herdados. Para entender melhor vamos criar uma janela herança da janela w_001 do nosso exemplo. Com o PowerBuilder aberto, no TREEVIEW à esquerda, clique com o botão esquerdo do mouse sobre o objeto Window “w_001”. No menu-popup que se abrirá, selecione “Inherit” e uma nova janela se abrirá. Clique em “Save” e dê como nome “w_002”. Repare no título do template da window que você acabou de criar:



A janela w_002 foi criada como uma herança da w_001. Toda mudança que você implementar na w_001 será herdada pela w_002 e esta poderá ter objetos que só pertençam a ela própria. Essa funcionalidade de herança, assim como a DataWindow, faz a grande diferença no desenrolar de um projeto com PowerBuilder.
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Implementação da Herança de Janelas Para o nosso exemplo ficar mais claro, vamos agora abrir a nova janela do nosso projeto exemplo, chamado “exemplo1”. No TREEVIEW à esquerda dê um duplo clique no objeto w_001, template "propriedade" item "WindowType" e selecione "mdihelp!". Salve a w_001. No TREEVIEW à esquerda dê um duplo clique no objeto w_002, template "propriedade" item "WindowType" e selecione "main!", no item "MenuName". Apague o "m_menu01" e salve a w_002. No TREEVIEW à esquerda dê um duplo clique no objeto menu “m_menu01”. Selecione com um clique o item do objeto menu “Item 01” no template "Script". Note que já se encontra selecionado o evento "Clicked", e então escreva : OpenSheet(w_002, w_001, 2, Layered!) Salve o m_menu01. Execute a aplicação, clique na opção "Item 01" e veja a janela w_002 abrir dentro da janela w_001. Para uma melhor visualização selecione no TREEVIEW à esquerda a janela w_001, e no template "propriedade" selecione a opção "ClientEdge". Salve a janela w_001. Execute a aplicação.
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Projetando o menu. O menu constitui uma parte importante de qualquer aplicação, seja ela padrão MS Windows!, Linux, Solares, MAC ou outro qualquer. Através do menu disparamos eventos, emitimos comandos e controlamos o fluxo de uma aplicação. Você já foi apresentado aos menus, quando “m_menu01” foi criado na parte 03 deste manual. Agora você terá a possibilidade de aumentar seus conhecimentos e compreensão dos menus. Antes de projetar o menu é importante ter uma idéia da aparência que você deseja para ele. Usando uma planilha eletrônica, uma tabela de processador de texto, ou uma folha de papel esquematize aquilo que deverá estar contido em todos os menus. Pode ser útil observar outras aplicações a fim de examinar as opções que elas apresentam nos seus menus. Dica : Para manter a coerência dos menus, desenvolva um único com todas as suas opções em vez de projetar vários menus diferentes. Este menu “mestre” será usado como layout básico para outros menus. No menu “m_menu01” desenvolvido até agora implementamos os itens: “Item 01”, “Item 02” e “Sair”. Para prosseguir com o nosso exemplo devemos implementar esse menu.
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Projetando o menu. Edite o menu “m_menu01” e selecione com um duplo clique “Item 01”, as propriedades. Selecione “Text” e digite no lugar de “Item 01” “&Arquivo”. O caractere “&” na frente de um caractere qualquer no campo “Text” das propriedades do menu incluirá automaticamente um atalho para esse item no menu, Como conseqüência ao rodarmos a nossa aplicação e pressionarmos a tecla “ALT” junto com a letra “A” de “Arquivo”, teremos acesso imediato aos itens desse item do menu. Cada item deve ter a sua própria tecla de atalho. Definindo A para o item Arquivo e a mesma letra A para um outro item qualquer, sempre irá ser acionado o primeiro item encontrado. Note que a palavra “Arquivo” esta com a letra “A” sublinhada, informando que essa letra é o atalho para esse item. Caso queira trocar para uma outra letra do item, basta colocar o caractere “&” na frente da letra que você quer que seja o atalho. Apague nesse novo item “Arquivo” o item “MicroHelp”. Coloque o mouse sobre esse novo item “Arquivo” e com o botão direito do mouse selecione, no menu-popup, “Insert Submenu Item”. Nesse novo quadro digite “&Fechar” e no Item “MicroHelp” digite “Fecha a janela corrente”. Repita a operação, crie um novo quadro e digite “&Sair”. No item “MicroHelp” digite, “Fechar a aplicação”. Dê um duplo clique nesse item e no template de eventos digite, no evento “Clicked” : Close (w_001) Agora apague o item “Sair”, o último item do nosso antigo menu. Dê um duplo clique no item “Arquivo” e apague o comando PowerScript do evento “clicked”. Salve o menu e execute a aplicação quando então teremos.
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Projetando o menu. Selecione o item “Arquivo” : Clique em Sair ou tecle “Alt” + “S” para sair da aplicação. Ainda no item “Arquivo” pode-se implementar um pouco mais e tornar o menu mais agradável visualmente acrescentando uma barra de ferramentas, “ToolBar”, com figuras.



Dê um clique em “Fechar”, e no template “propriedades” selecione a “aba” “ToolBar”. Em “ToolBarItemText” digite “Fechar”. No Item “ToolbarItemName” selecione “CheckBox!”. Você pode selecionar qualquer ícone, mas para que tenhamos uma coerência no nosso projeto aconselho que siga o parametrizado. No Item “ToolbarItemDownName” você pode selecionar o ícone que irá ser exibido quando a figura estiver sendo pressionada com o mouse. No nosso exemplo deixe em branco. No Item “ToolbarItemVisible” verifique se esta marcado marcado indica que a “Toolbar” estará visível.



. Este item



. Este item sem No Item “ToolbarItemDown” deixe desmarcado marcação indica que o “ToolbarItemName” selecionado aparecerá sempre, como se estivesse pressionado.
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Projetando o menu. No item “ToolbarItemSpace” mantenha “0” esse item define a quantidade de espaços que deverá existir entre os ícones. No item “ToolbarItemOrder” mantenha “0” esse item define a ordem que o ícone deverá aparecer na janela. O Item “ToolbarItemBarIndex” define a ordem que a “Toolbar” irá aparecer quando no seu projeto existir mais de uma “Toolbar”. No Item “Object Type” selecione “Menu”. A opção “Menu Cascate” é para o caso de seu menu ter subItens. Será visto adiante.



Repetiremos o mesmo processo para o item "Sair".



Dê um clique em “Sair” e no template “propriedades” selecione a “aba” “ToolBar”. Em “ToolBarItemText” digite “Sair”. No Item “ToolbarItemName” selecione “Exit!”. Você pode selecionar qualquer ícone, mas para que tenhamos uma coerência no nosso projeto aconselho que siga o parametrizado. No Item “ToolbarItemDownName”, você pode selecionar o ícone que irá ser exibido quando a figura estiver sendo pressionada com o mouse. No nosso exemplo, deixe em branco.



No Item “ToolbarItemVisible”, verifique se está marcado, indica que a “Toolbar” estará visível.



. Esse item



. Esse item sem No Item “ToolbarItemDown” deixe desmarcado marcação indica que o “ToolbarItemName” selecionado aparecerá sempre como se estivesse pressionado.
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Projetando o menu No item “ToolbarItemSpace” mantenha “0”. Esse item define a quantidade de espaços que deverá existir entre os ícones. No item “ToolbarItemOrder” mantenha “0”. Esse item define a ordem que o ícone deverá aparecer na janela. No Item “ToolbarItemBarIndex” define a ordem que a “Toolbar” irá aparecer quando no seu projeto existir mais de uma “Toolbar”. No Item “Object Type”, selecione “Menu”, a opção “Menu Cascate” é para o caso de seu menu ter subItens. Será visto adiante. Os primeiros passos para montagem do menu principal da aplicação 01 já foram dados, adiante teremos a necessidade de incluir novos itens no menu, quando outras técnicas serão apresentadas.
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A Linguagem PowerScript. Até aqui foi aplicado o conceito de criação de janelas, janelas com herança e menu. Para continuarmos com o nosso exemplo teremos que abordar outros conceitos, como o uso de eventos, funções e da linguagem PowerScript. A linguagem PowerScript, sendo a linguagem de programação do PowerBuilder, controla o fluxo de um programa, atualiza banco de dados, exibe informações e mensagens de erro e ainda, encerra o programa. É importante que o desenvolvedor do PowerBuilder tenha um bom conhecimento do trabalho com o PowerScript. Nesta parte do manual iremos abordar : !" !" !" !" !"



Ambiente de Script Compreender os eventos Tipos de variáveis do PowerScript Entender as estruturas, objetos e os controles Escopo das variáveis



Programação a eventos não é um conceito novo no desenvolvimento de software. A programação mais antiga tem natureza seqüencial onde cada função pode ser considerada como resultante de uma instrução anterior. Contudo, no mundo real, a maior parte das funções de negócios são baseadas em eventos, não sendo seqüenciais. Funções baseadas em eventos são funções independentes e não obedecem a uma seqüência lógica. Em vez disso, certos eventos fazem com que as funções sejam executadas. Como conseqüência, o desenvolvimento de software se tornava difícil porque se tentava mapear o mundo baseado em eventos, nos programas de natureza seqüencial. A codificação no PowerBuilder se baseia em eventos. Se você dá um clique sobre um ícone é executado um certo PowerScript em um evento. Se uma janela perde o foco logo surge outra, e é executado outro PowerScript em outro evento. Programação de eventos se adapta melhor à maneira pela qual o usuário final irá utilizar sua aplicação. Programação de eventos é um dos muitos pontos de destaque do PowerBuilder.
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A Linguagem PowerScript. É importante diferenciar Programação baseada em eventos de Ambiente de programação baseado em objetos. Muito poderia ser dito a respeito da programação baseada em objetos (OOP Object-Oriented Programming). Para simplificar, as linguagens baseadas em objetos consistem em três maneiras principais para realizar a atividade de programação. 1. Toda função e grupo de funções inter-relacionadas (classes) não devem afetar os valores de dados em outras funções.A a isto chamamos "Encapsulamento". 2. A linguagem deve permitir que seja reutilizada grande parte do seu código antigo e seja efetuada alteração. 3. As funções que herdam características de cada uma das outras devem ter a possibilidade de se personalizarem, quando necessário. A isso chamamos "Polimorfismo". Uma vez implementado, o OOP facilita bastante o projeto interativo. O projeto interativo é um projeto que pode ser ampliado posteriormente com pouco esforço do desenvolvedor, e nele consiste em criar uma pequena parte de sua aplicação de cada vez. O projeto interativo é um subproduto do desenvolvimento baseado em objetos, o que permite desenvolver sua aplicação em blocos, desde o início até o fim. Enquanto um bloco está sendo avaliado e testado você pode ampliar facilmente seu trabalho anterior. Partindo desta filosofia de OOP, desde a versão 8.0 do PowerBuilder foi implantado a “WorkSpace” onde este conceito, antes implícito, agora fica explicito desde a inicialização do seu projeto. O PowerBuilder é “visual”, com implementações que não existem em outras Ferramentas de desenvolvimento "visual". No PowerBuilder você não programa sua aplicação, mas desenha a aplicação. Quando necessário qualquer atividade de programação ela é implementada por trás dos objetos projetados. Isto pode parecer um pouco estranho, mas na construção das nossas janelas e menus você não programou para que isso acontecesse, simplesmente você desenhou, utilizando os painter para desenvolver sua aplicação.
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A Linguagem PowerScript. Ambiente de Script Um objeto do PowerBuilder é uma entidade que você desenvolve por meio do uso do PowerBar. Janelas, Menus, DataWindow e aplicações são exemplos de objetos. Os controles do PowerBuilder são construções que se associam aos objetos. Botões de comando, Figuras e DataWindow são exemplos de controles. Nota : Há uma diferença entre Objeto DataWindow e Controle DataWindow, será visto oportunamente. Cada controle e cada objeto podem ter um PowerScript ou Script. Vamos agora identificar o ambiente Script no PB 9.0. Dê um duplo clique no TREEVIEW à esquerda, no Objeto Window w_001. Na parte inferior do template da janela você poderá visualizar várias "abas" de tabelas como a figura abaixo.



Onde: Layout



: É o template que exibe a janela que você criou.



Open : É o template dos eventos relacionados ao objeto em foco, no caso a sua janela, quando selecionar outro evento do seu objeto, seu nome será exibido nessa "aba". Event List



: Exibe os eventos já disponíveis para o objeto em foco.



Function List: Exibe as funções pré-definidas para o objeto em foco. Declare Instance Variable : Exibe o template de declaração de variáveis de Instancia, Compartilhadas e Globais, assim como, declarações de funções externas Globais e Locais.
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A Linguagem PowerScript. Dê um clique na "aba" open e o template do script do evento "open" será exibido.



O template de script sempre se abre automaticamente pela primeira vez no evento "open". Ele se abrirá sempre no último evento que você codificou. Neste template é que você deverá escrever seu código, caso necessite, para ser executado quando a janela "w_001" se abrir. No quadro onde foi desenhado um circulo mais claro à esquerda, você poderá selecionar o que definir. Serão disponibilizados os objeto(s), o template para declarações de funções, seja do PB ou qualquer outro que você queira definir (desenvolver), ou o template para declarações e definições de variáveis e funções externas. No quadro à direita você poderá selecionar eventos pré-definidos ou definir um novo evento. Sempre que for disparado um evento será executado o script contido nesse evento, Isto é diferente das técnicas tradicionais em outros Front-End onde um código sempre tem que ser escrito para verificar a ocorrência de eventos, e para reagir a cada evento. O PowerBuilder predetermina os eventos para os quais você precisará, ou não, codificar. Entretanto pode ser necessário um evento especial que o PowerBuilder não tenha previsto. Para definir seus próprios eventos: No quadro de seleção de eventos, selecione (New Event).
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A Linguagem PowerScript. E o template para definição do novo evento do usuário será disponibilizado.



Access : Neste caso ele será de acesso "Publico" Return Type : O tipo de dados que será retornado, Numérico, Caractere ou Binário, se você quiser que o evento retorne algum dado; quando definido como None não haverá retorno de dados. Event Name : O nome que você definirá para o seu evento. Pode ser qualquer nome, mas o ideal é que tenha sempre uma relação com a ação que você está definindo. Argument Type : Indica que tipo de dado será repassado para o evento. Pode ser tanto um dado de conteúdo, como valores ou textos, quanto objetos, Windows, botão etc. Argument Name : O nome definido pelo usuário para o tipo de dado definido. Ao preencher esse campo ou quando necessitar de mais campos para definir outras variáveis que o seu evento deverá receber, deve-se pressionar a tecla "TAB" para que essa linha seja repetida. Throws : Cria um trigger para uma exceção que ocorra neste evento. External : Caso esteja criando um evento para controlar um objeto externo.
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A Linguagem PowerScript. Event ID : Você poderá selecionar um dos eventos do PB que já estão definidos mas não disponibilizado para o objeto em foco. Também serve para selecionar um evento denominado "pbm_customX" onde X está em um intervalo de 1 a 75, mas neste caso, a passagem de parâmetros é padrão, ou seja deve-se não selecionar nenhum valor. Fundamentos da Linguagem PowerScript Comentário : // Barra dupla, Transforma em comentário o restante da linha. Também é possível incluir entre /* e */ uma seqüência de texto ou até mesmo diversas linhas. Exemplo : X = Y // Isto é comentário ou /* Isto também é comentário */ Caracter de continuação : & E comercial, Algumas vezes uma linha de comando se estende além do limite da janela o que pode tornar difícil à depuração, a impressão ou a visualização do PowerScript. Digite o caractere de continuação &, ao final da linha, de modo a informar ao programa que o comando continua na linha seguinte. Exemplo : var_01 = "Aqui é um exemplo de con" & +"tinuação" Espaço em branco : Espaço em branco, ou seja, os espaços vazios entre variáveis, constantes ou comandos são ignorados em PowerScript. A exceção acontece quando se está no interior de uma variável string. Você pode inserir entre os comandos a quantidade de espaços que desejar. Dica : Lembre-se que a tecla "Enter" não é considerada como espaço em branco. O retorno do cursor somente são ignorados quando está dentro de um comentário. Variáveis Como qualquer outra linguagem o PowerScript permite que você utilize uma variável para armazenar valores. Algumas dessas variáveis são declaradas por você, outras são declaradas pelo próprio PowerBuilder.
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A Linguagem PowerScript. Tipos de Dados Toda variável tem um tipo de dado que informa ao desenvolvedor que tipo de informações estão armazenadas na variável, bem como também informa ao PowerBuilder qual a quantidade de espaços de armazenamento que deverá ser reservado e ainda como tratar a variável. Sintaxe: Tipo_de_dado nome_da_variavel Para declarar uma variável do tipo inteira e numérica, utilizaremos: Int contador Onde : int é o tipo de dado Integer (inteiro) no caso e contador é o nome da variável. Tipo de dado Boolean(booleano) Charater (caráter) Date (data) DateTime Decimal



Integer (inteiro) Long (longo) String Time (hora)



Faixa de variação TRUE ou FALSE



Observação



Variável lógica Pode ser abreviado como char De 01-01-1900 até 12-31- A data esta no formato mm-dd3000 aaaa. Não são permitidos espaços em branco. 01-01-1900 00:00:00:0000 23:59:59:9999 Até 18 dígitos (todos O separador pode estar em significativos) qualquer lugar entre os 18 dígitos. O tipo pode ser abreviado como dec De -32.768 até +32.767 Pode ser abreviado como int De -2.147.483.648 até +2.147.483.647 Até 60.000 caracteres Todos os caracteres ASCII De 00:00:00:0000 A hora é incrementada em Até 23:59:59:9999 segundos
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A Linguagem PowerScript. Tipo de dados Blob



Double DragObject Object PowerObject Real UsingnedInteger UnsignedLong LongLong 64 bits



Faixa de variação



Observação



Tipo de dado não vinculado que significa objeto binário extenso. É usado geralmente para guardar figuras. De 2.23E-308 até 1.78E308 Precisão de 15 dígitos Contém o tipo de objeto arrastado. Contém o tipo de dados enumerado de um objeto do PowerBuilder. Qualquer objeto do PowerBuilder, inclusive estruturas. De 1.18e-38 até 3.40E+38 Precisão de 6 dígitos De 0 até 65.535 Pode ser abreviado como unsignedint ou uint De 0 até 4.294.967.295 Pode ser abreviado como ulong De 9223372036854775808 a 9223372036854775807.



Atenção : Todos os tipos de dados numéricos incluem faixas de variação para cada tipo de dado. Alguns tipos de dados numéricos também incluem dígitos de precisão (dígitos significativos) . Se você efetuar um cálculo com perda de dígitos significativos o PowerBuilder não informará sobre isto. Tenha cuidado !!! Além disso, se você exceder a faixa de variação do tipo de dado ocorrerá o rollover. O rollover acontece quando um número excede o limite de uma faixa de variação, e recomeça em outro extremo de faixa. Por exemplo, se você armazenasse 32.766 em uma variável inteira e acrescentasse cinco unidades a variável inteira conteria o valor -32.765 no campo. Em outras palavras foi efetuado o rollover de quatro unidades e agora você tem um valor incorreto guardado na sua variável inteira. Nenhuma mensagem de erro irá surgir se isso acontecer.
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A Linguagem PowerScript. Escopo de Variáveis Em linguagens mais antigas, como COBOL e BASIC, qualquer variável poderia ser acessada de qualquer local da aplicação . Atualmente , a maior parte das linguagens aceita o conceito de escopo de variável. O escopo de variável descreve onde uma variável pode ser utilizada. O conceito de escopo de variável é importante. O escopo permite a um usuário escrever uma função ou um evento sem sobrescrever as variáveis de outra área da aplicação, mesmo que as variáveis tenham o mesmo nome. Há quatro níveis de escopo no PowerBuilder. Escopo local : As variáveis de escopo local (variáveis locais) são variáveis que você declara dentro do seu script. As variáveis definidas pelo usuário que você emprega são, em sua maioria, variáveis locais, que só existem no interior do evento ou da função em que são declaradas. Exemplo : Você pode declarar uma variável int contador no evento "open" da janela w_001 e declarar também int contador no evento "close" da mesma janela w_001. Neste caso você tem duas versões de contador isoladas uma da outra o que você fizer no contador no evento "open" não influenciará o contador no evento "close". Escopo de instancia : As variáveis de escopo de instancia são variáveis às quais o objeto inteiro tem acesso. Se você declara uma variável como sendo uma variável de instância de um objeto então qualquer evento, função ou controle desse objeto terá acesso à variável. Escopo Compartilhado : Em uma aplicação com janelas MDI você pode abrir mais de uma janela do mesmo tipo; ou seja, você pode abrir mais de uma "w_001". Essas versões múltiplas da mesma janela são chamados instancias da janela. As variáveis compartilhadas são variáveis que podem ser compartilhadas por todos os objetos, funções ou controles de cada instancia de um objeto. Escopo Global : As variáveis globais são acessadas por toda a aplicação. Elas nunca saem do escopo enquanto a aplicação não é fechada. Você não deve usar variáveis globais se outro tipo de variável servir. O uso de uma grande quantidade de variáveis globais viola o princípio do encapsulamento.
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A Linguagem PowerScript. Se você define uma variável global em um evento qualquer outro evento pode reinicializar a variável sem que aquele evento tome conhecimento do fato. Encapsulamento O termo encapsulamento é usado com freqüência na programação baseada em objetos. Quando uma função ou um evento estiver encapsulado isso significa que ele é independente. A função encapsulada não pode ter suas variáveis alteradas a partir do seu exterior. Além disso, a função encapsulada também não tem acesso a variáveis fora dela própria. O Encapsulamento é uma questão de grau. Para elevar o encapsulamento de um sistema ao maior grau possível existem algumas regras, a saber : 1. É desejável que todas as suas declarações de variáveis sejam locais. Essa é a melhor maneira de encapsular seus dados, evitando que eles sejam danificados por outras funções e eventos. Nesse nível mais elevado de encapsulamento uma função ou um evento pode ser inserido em qualquer objeto e ainda funcionar de maneira apropriada. 2. Quando uma variável local não funciona porque você precisa preservar um valor ou ter acesso à variável a partir de outras áreas do seu objeto, experimente usar uma variável de instância caso não resolva dessa forma use uma variável compartilhada. 3. Como último recurso utilize uma variável global. As variáveis globais podem ser acessadas e alteradas por qualquer objeto ou função em uma aplicação.
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A Linguagem PowerScript. Objetos e Controle Na programação orientada a objetos, freqüentemente você precisa se referir a um controle do interior de outro controle, necessitará alterar suas configurações originais (seus atributos) em tempo de execução. Todo controle e todo objeto possui atributos ou variáveis que controlam a sua funcionalidade e a sua aparência. Podemos ter acesso aos atributos de um objeto ou controle por meio da notação de ponto. controle.atributo objeto.atributo Para definir um atributo você referencia o controle ou o objeto em que se encontra o atributo. Essa referência é seguida por um ponto (.) e pelo nome do atributo. A maior parte dos objetos e controles tem um atributo booleano chamado visible (visível) que estabelece se o objeto ou controle pode ser visto na tela. Suponha que exista um objeto botão (cb_01) na janela w_001. Para definir o atributo para o botão cb_01, usaríamos a seguinte notação: w_001.cb_01.visible = FALSE // botão está invisível Você também pode verificar a propriedade do botão usando a seguinte instrução IF: IF w_001.cb_01.visible THEN {executa alguma função} END IF Execução de uma função por meio da notação de ponto Você também utiliza a notação de ponto para executar funções. Todo objeto bem como todo controle, têm um conjunto de funções que podem ser executadas em seu interior.
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A Linguagem PowerScript. A função Hide é compartilhada pela maioria dos controles e objetos, e estabelece o atributo visible como FALSE. Para ocultar o botão cb_01 na janela w_001 através de uma função ao contrário de ocultá-lo por meio de um atributo, use a função: w_001.cb_01.Hide () No mesmo patamar teremos Show para estabelecer o atributo visible como TRUE. Para tornar o botão cb_01 visível na janela w_001 através de uma função use a função abaixo: w_001.cb_01.Show () Se você estiver no escopo do objeto, que você quer alterar seu atributo, você pode referenciá-lo diretamente. cb_01.Hide () ou cb_01.Show () ou This.Hide () ou This.Show () A notação de ponto é utilizada largamente em linguagens orientada a objetos. Por ser uma linguagem totalmente estruturada você pode navegar pela estrutura dos objetos através da notação de pontos. Exemplo : Se você quiser acessar o evento “Clicked!”, do item “Sair” do menu m_menu01, no qual definimos o comando PowerScript “Close (w_001)” sem precisar clicar no item “Sair” escreva : M_menu01.m_sair.TriggerEvent (Clicked!) Com este comando PowerScript você faz o PowerBuilder imaginar que o usuário abriu o menu “Arquivo” e escolheu a opção “Sair”. Você pode usar a função TriggerEvent no PowerBuilder com a finalidade de forçar o PowerBuilder a executar um evento. TriggerEvent usa um único argumento. Este pode ser uma string contendo o nome do evento ou um tipo de dados enumerado do PowerBuilder descrevendo o evento. Clicked! é um tipo de dado enumerado que descreve um evento clicked acionado.
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A Linguagem PowerScript. Estruturas Você usa as estruturas para criar seu próprio tipo de dados. As estruturas contêm muitas variáveis inter-relacionadas diferentes de diversos tipos agrupadas sob um nome único. As estruturas permitem que você faça a movimentação dos dados e usando um único nome, para fazer referência a eles. Criando uma estrutura. Clique em “New”, selecione “PB Object” e clique em “Structure”



O template para a criação da estrutura é bem simples, com um quadro para a seleção do tipo de dados e um quadro para a definição do nome da variável, ao final clique em salvar. Nota : É sempre importante você utilizar a padronização para nomes de objetos, funções e etc.
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A Linguagem PowerScript. Você acabou de criar uma estrutura global. O PowerBuilder também permite declarar estruturas locais que só podem ser acessadas no objeto em que foram criadas. Para criar uma estrutura local no PB 9 abra a janela à qual você quer que sua estrutura pertença, clique em “Insert” no menu principal e selecione “Structure”, abrindo o painter de criação de estrutura. Ao salvar essa estrutura ela só poderá ser acessada dentro da instância dessa janela. A qualquer momento você pode alterar a sua estrutura, incluindo, excluindo ou alterando tipo e nome de dados. Acessando uma estrutura Você terminou de criar a sua estrutura, mas lembre-se de que uma estrutura é um tipo de dado e não uma variável. Ainda é preciso declarar variáveis usando a sua estrutura, e depois utilizar a notação de ponto para obter acesso às variáveis no interior da estrutura. Para um melhor entendimento vamos criar uma pseudo-estrutura: Nome da estrutura Variável 1 string Variável 2 string Variável 3 string



: : : :



str_identifica s_nome s_sigla s_senha



Em PowerScript : // cria a variável identifica_usuario com o modelo de dados da // estrutura str_identifica str_identifica identifica_usuario //criando variáveis locais com o mesmo padrão de dados da estrutura string nome string sigla, senha
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A Linguagem PowerScript. //atribuindo dados a variáveis locais. nome = “Roberto” sigla = “bob” senha = “power” // Atribuindo dados à estrutura identifica_usuario.s_nome = nome identifica_usuario.s_sigla = sigla identifica_usuario.s_senha = senha ARRAYS Os arrays são séries de variáveis indexadas do mesmo tipo de dados. Você declara um array colocando um número entre colchetes logo após uma declaração de dados. Ao declarar uma variável inteira de nome “X” criamos uma única célula de inteiro na memória. Int x Acrescentando [5] à declaração do inteiro “X” você passa a ter cinco inteiros declarados. Int x[5] Os arrays podem ser acessados usando o nome do array seguido por um número entre colchetes X[1]



X[2]



X[3]



X[4]



X[5]
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A Linguagem PowerScript. Arrays Multidimensionais Se a declaração de um array tiver mais de um conjunto de números depois dela, isto significa que foi declarado um array multidimensional. Array simples Int X [5] X[1]



X[2]



X[3]



X[4]



X[5]



X[1,4] X[2,4] X[3,4] X[4,4]



X[1,5] X[2,5] X[3,5] X[4,5]



Array Multidimensional int x[4,5] X[1,1] X[2,1] X[3,1] X[4,1]



X[1,2] X[2,2] X[3,2] X[4,2]



X[1,3] X[2,3] X[3,3] X[4,3]



Onde : Int x[linha, coluna] Array variáveis Os arrays variáveis são arrays cujo tamanho não é definido no momento da declaração. Para declarar um array variável deixe o número fora dos colchetes quando declarar o array. O tamanho será estabelecido com o primeiro acesso a esse array. Int x [] // Define o limite superior do array como 35 e preenche a posição 35 // com o dado 1234 Int x [35] = 1234
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A Linguagem PowerScript. Dados de objetos Os objetos que você declara constituem um tipo de dados. Esses tipos de dados especiais são chamados de instâncias do seu objeto. O principal uso das variáveis de instâncias é a abertura de várias versões da mesma janela em um quadro MDI. Desejando abrir duas janelas w_001 você poderia usar o seguinte trecho de código: W_001 janela1 // declara a primeira instância de w_001 W_001 janela2 // declara a segunda instância de w_001 Open (janela1,w_001) Open (janela2,w_001) A sintaxe anterior abre duas janelas. Você pode navegar entre as janelas utilizado “Alt+Tab”. Operadores Existem quatro tipos de operadores: aritméticos, de strings, lógicos e de agrupamento. !" !" !" !"



Operadores aritméticos são usados em cálculos matemáticos; Operadores lógicos são utilizados para realização de testes de condições; Operadores strings executam funções sobre variáveis do tipo string; Operadores de agrupamento são os parênteses esses afetam a ordem na qual os outros operadores serão executados;



Operadores Aritméticos. Os operadores aritméticos podem ser divididos em três categorias : !" !" !"



Operadores binários; Operadores unários; Operadores de combinação;
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A Linguagem PowerScript. Os operadores binários exigem dois operandos (variáveis ou constantes) Os operadores binários do PowerBuilder estão relacionados na tabela abaixo:



Símbolo ^



Nome Exponenciação



Exemplo a^b



+ * / =



Adição Subtração Multiplicação Divisão Igualdade



a a a a a



+b -b *b /b =b



Descrição Eleva a, à potência representada pelo expoente b Soma a + b Subtrai b de a Multiplica a por b Divide a por b Atribui o valor de b em a



Os operadores unários requerem um único operando. Os operadores unários do PowerBuilder encontram-se na tabela abaixo.



Símbolo -



Nome Negativo



Exemplo -a



+



Positivo



+a



++



Incremento



a ++



--



Decremento



a --



Descrição Simboliza o valor negativo de a Simboliza o valor positivo de a Incrementa uma unidade ao valor de a Decrementa uma unidade ao valor de a
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A Linguagem PowerScript. Os operadores de combinação são operadores binários que combinam as características de dois operadores , o operador de igualdade e o de adição ou subtração. Como os operadores de combinação são binários, eles exigem dois operandos. Símbolo += -= *= /= ^=



Nome Plus Equal Minus Equal Times Equal Divide Equal Power Equal



Exemplo a+=b a-=b a*=b a/=b a^=b



Defina Define Define Define Define



a, a, a, a, a,



Descrição como igual a como igual a como igual a como igual a como igual a



a a a a a



+b -b *b /b ^b



O único operador de string do PowerBuilder usa um sinal de adição (+) para concatenação. String x1 = “Power” String x2 = “Builder” String x3 = x1 + x2 O valor resultante em x3 é : “PowerBuilder” Os operadores lógicos testam se uma condição é verdadeira ou falsa. Há dois tipos de operadores lógicos: os operadores relacionais e os operadores de conjunção.
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A Linguagem PowerScript. Os operadores relacionais são sempre binários e, portanto, exigem dois operandos. Símbolo Nome = Igual



Exemplo a=b



>



Maior que



a>b







Menor que



a=



Maior que ou igual a>=b a Menor que ou igual a 4000 Um comando ou Case 2000 to 3000 Um comando ou Case 2000, 2100,2200 Um comando ou Case 5000 Um comando ou Case Else Um comando ou END Chosse



conjuntos de comandos conjuntos de comandos conjuntos de comandos conjuntos de comandos conjuntos de comandos



Estrutura de iteração (Loops) As estruturas de loops são construções que causam a execução de uma série de comandos um certo número de vezes. A linguagem PowerScript tem duas estruturas de loop: a estrutura Do Loop e a estrutura For...Next. Estrutura Do Loop Em PowerScript é uma maneira eficiente de implementar um loop. Existem quatro maneiras de implementação. Do While condição 1 Conjunto de comandos 1 Loop Do Until condição 2 Conjunto de comandos 2 Loop Do Conjunto de comandos 3 Loop Until condição 3 Do Conjunto de comandos 4 Loop While condição 4
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A Linguagem PowerScript. Estrutura For… Next Outro tipo de estrutura de loop é o loop For.. Next que combina a iteração e o incremento de um contador. For variável_numérica = inicio TO fim { Step incremento } Conjunto de comandos Next For a = 1 to 10 b=b+a Next



For a = 100 to 1 Step -1 b=b+a Next
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A Linguagem PowerScript. Transações de Bancos de Dados. Os objetos de transações são usados pelo PowerBuilder para se comunicar com um banco de dados. Antes de usar um banco de dados você tem que defini-lo no objeto de transação. Embora você possa definir sua própria variável de transação o PowerBuilder lhe oferece uma variável padrão, SQLCA. Um objeto (ou estrutura) de transação como SQLCA possui quinze campos. Dez desses campos precisam ser preenchidos pelo desenvolvedor, os outros cincos são usados para uma área de retorno depois que você efetua a chamadas de SQL. Atributo DBMS Database



Tipo de dado String String



UserId



String



DBParm DBPass



String String



Lock LogId



String String



LogPass ServerName



String String



AutoCommit



Boolean



Descrição nome do tipo de banco de dados nome do banco de dados ao qual você esta se conectando Identificação do usuário que esta se conectando ao banco Específica de um DBMS senha que será usada para conexão com o banco de dados. nível de bloqueio nome ou identificação do usuário que irá se conectar ao servidor senha usada para a conexão ao servidor nome do servidor no qual reside o banco de dados Indicador automático de Commit, (TRUE) automático.
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A Linguagem PowerScript. Atributo SQLDBCode



Tipo de dado Long



SQLDBNRow s SQLDBCode



Long Long



SQLErrText



String



SQLReturnDa String ta



Descrição Código de sucesso ou falha da operação de SQL mais recente: 0 = Sucesso; 100 = Nenhum conjunto de resultados retornado; -1 = Erro (Use SQLDBCode ou SQLErrText para obter os detalhes). O Número de linhas afetadas. O código de erro do fornecedor do banco de dados. A mensagem de erro do fornecedor do banco de dados Dados de retorno específicos do DBMS



Definindo uma transação Transação DataBase Usuário Senha CONEXÃO



: : : : :



SQLCA TESTE joao 12345 VIA ODBC



Montando a transação em PowerScript. SQLCA.DBMS = “ODBC” SQLCA.Database = “TESTE” SQLCA.USERID = “joao” SQLCA.DBPass = “12345” SQLCA.DBParm = “ ConnectString=´DSN=TESTE;UID=DBA;PWD=SQL´” // Conectando CONNECT USING SQLCA;
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A Linguagem PowerScript. //Testando a conexão IF SQLCA.SQLCode 0 THEN Messagebox (“DataBase”, “Erro ao conectar”) HALT END IF Definindo uma transação Transação DataBase Usuário Senha CONEXÃO



: : : : :



SQLCA TESTE joao 12345 NATIVA ORACLE



Montando a transação em PowerScript. sqlca.DBMS sqlca.database sqlca.userid sqlca.dbpass sqlca.logid sqlca.logpass sqlca.servername sqlca.dbparm



= = = = = = = =



"O73 Oracle 7.3" “” “” “” "joao" "12345" @ORACLE_PROD DelimitIdentifier='No',Block=1000



// Conectando CONNECT USING SQLCA; //Testando a conexão IF SQLCA.SQLCode 0 THEN Messagebox(“DataBase”, “Erro ao conectar”) HALT END IF
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O uso do SQL no PowerBuilder. A SQL(Structures Query Language) é uma linguagem comum encontrada em muitos bancos de dados. A SQL foi criada para oferecer ao desenvolvedores um método comum para atualização e recuperação de dados de tabelas de um banco de dados. A SQL permite o acesso a um banco de dados a partir do painter PowerScript. Pode ser que você não tenha percebido, mas escrever instruções em SQL pode ser um trabalho penoso. Você é obrigado a conhecer além da sintaxe de SQL, as colunas das tabelas que deseja acessar. O PowerBuilder responde a essa exigência através do seu Painter de SQL.



O ícone “DataBase” fornece acesso ao “DataBase Administration” um ambiente visual que proporciona um total controle de acesso, edição e desenvolvimento de bancos de dados.
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O uso do SQL no PowerBuilder.



No ícone “DB Profile” DataBase Profile você pode criar, modificar e excluir uma conexão.



Se você instalou o PB 9 e o SQL AnyWhere Studio poderá ter acesso ao banco EAS Demo Db V9 que acompanha o PB 9.0 e verificar a potencialidade deste painter. Na figura anterior, no template Object Layout, você pode visualizar graficamente todo o seu banco assim como seus relacionamentos. Clique em para expandir o item ODB ODBC , em seguida clique em “Table” para listar as tabelas do banco EAS Demo Db V9. Coloque o mouse sobre a tabela “bônus”, pressione o botão esquerdo e arraste para o template Object Layout onde você poderá visualizar a tabela bonus.
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O uso do SQL no PowerBuilder.



Clicando com o botão direito do mouse sobre a barra de titulo da tabela aparecerá o menu-popup .
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O uso do SQL no PowerBuilder. Close : Fecha a tabela em foco. New : Habilita a criação de Index, Foreign Key, Primary Key e a tabela em foco.



Coluna para



Edit Data : Edita a tabela no formato Grid, Tabular ou Livre permitindo inclusão, alteração e exclusão de dados. DataPipeline : Ativa o template de PipeLine. O PipeLine é um objeto do PowerBuilder que auxilia na construção, manutenção, cópia e exportação de dados. Alter Table : Habilita o template para a alteração física da tabela, nome da coluna, tamanho do campo etc. Drop Table : Exclui fisicamente uma tabela. Print Definition : Imprime a definição da tabela em foco. Export Sintaxe : Exporta a sintaxe de criação para o parâmetro de ODBC selecionado, da tabela em foco. Properties : Exibe as propriedades da tabela.
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Capítulo 8 DataWindow Objeto DataWindow Fonte de dados Interface inteligente Interface com o usuário Como criar um objeto DataWindow Fontes de dados SQL Select Query Stored Procedure External Montando uma DataWindow com SQL Select Template de SQL Argumentos



(continua)



Capítulo 8 Personalizando sua DataWindow Composite Crosstab (planilha) FreeForm (Formulário livre) Graph (Gráfico) Grid (Grade) Group (Grupo) Label (Etiquetas) N-up (Múltiplas linhas) Olé 2.0 RichText Tabular Cores e Bodas
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DataWindow Objeto DataWindow O objeto DataWindow é um objeto exclusivo do PowerBuilder. É usado para recuperar, apresentar, manipular e atualizar dados de uma base de dados relacional ou de outras fontes de dados. Esse objeto encapsula as informações sobre a fonte de dados. Inclui também informação de formatação que descreve como o dado deve ser apresentado no controle DataWindow. A informação codificada no objeto DataWindow é usada pelo núcleo da DataWindow para fornecer uma interface inteligente entre o cliente e o servidor em tempo de execução. Buffers são associados ao objeto DataWindow para armazenar os dados. Estes dados são referenciados como result set.
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Fonte de dados Uma das informações encapsuladas no objeto é a fonte de dados. Existem dois tipos de fontes de dados: !"



Relacional, que deve executar um comando SELECT em uma tabela ou view, ou um EXECUTE PROCEDURE



!"



Não relacional, para importar arquivos seqüenciais (nos formatos TXT, DBF, CSV e XML) ou pela digitação do usuário.



Interface inteligente O núcleo do objeto administra todo o relacionamento que deve existir entre a máquina cliente e o servidor de banco de dados. Por exemplo, o núcleo da DataWindow sabe onde existe um item de dado alterado, quando um item de dado é obrigatório, qual é o tipo de dado e quando um valor passa pelas regras de validação. Antes de o processamento iniciar o núcleo da DataWindow realiza todas essas checagens nos dados assegurando a validade dos mesmos. Interface com o usuário O PowerBuilder fornece uma variedade de features para criação de uma interface com o usuário atrativa e amigável. Permite que se escolha o estilo de apresentação dos dados recuperados. Os estilos possíveis são: tabular, grid, freeform, label, N-up, OLE, rich text, groups, graphs, crosstabs, e composite. Exemplo:
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Como criar um objeto DataWindow O PowerBuilder também fornece outras facilidades para melhorar o formato padrão de apresentação. Por exemplo, podemos reorganizar e classificar os itens de dados. Podemos, também, adicionar elementos gráficos como linhas, círculos e retângulos, botões, figuras, etc.



New. 1. Na PowerBar1 clique em 2. No template New selecione o tipo de estilo que sua DataWindow deverá apresentar. (figura 1.1) 3. No Template Fonte de Dados, (figura 1.2), você deve selecionar o tipo de fonte de dados que sua DataWindow irá processar.



Figura 1.1
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Fontes de dados. Figura 1.2



Entendendo Fonte de Dados No PowerBuilder, existem cinco maneiras de sua DataWindow, recuperar dados, a saber: 1. 2. 3. 4. 5.



Quick Select; SQL Select; Query; Store Procedures; External.



Quick Select. No PowerBuilder é a forma mais simples de definir a fonte de dados. Você não escreve nada, apenas desenha com o mouse o tipo de dado. Esta opção impõe alguns limites pois a navegação entre a tabela só é possível através dos seus relacionamentos. O Tipo de SELECT utilizado é o mais simples, apenas a cláusula WHERE é suportada.
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SQL Select. Permite que o desenvolvedor selecione livremente o conjunto de tabelas do banco de dados. Suporta todas as clausulas pertencentes ao comando SELECT, padrão ANSI (ODBC) e padrão do seu banco, com a conexão nativa. Query O mesmo tipo de comando SELECT da opção SQL Select pode ser obtido usando o template Query. Este comando, uma vez salvo na biblioteca PowerBuilder como um objeto do tipo Query, pode ser utilizado como base para a construção de objetos DataWindow. Stored Procedure Esta seleção retorna uma lista de stored procedures gravadas no banco de dados atualmente conectado. Uma stored procedure é um conjunto de comandos SQL que executam uma operação no banco de dados. Quando escolhemos uma stored procedure da lista o objeto DataWindow constrói o result set da DataWindow em função das colunas recuperadas pela stored procedure selecionada. O uso de Stored Procedures pode incrementar a performance pela redução:



!" !"



do número de passos que a DataWindow percorre para recuperar dados do tráfego na rede



O DBMS compila a stored procedure no momento da sua criação. External O PowerBuilder possibilita que o desenvolvedor forneça externamente a fonte de dados para construção da DataWindow. Para isso o padrão EXTERNAL foi disponibilizado. Tal opção exige que se informe o nome do dado e o formato para cada coluna.
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Montando uma DataWindow com SQL Select Quando selecionado o SQL Select, o template para seleção das tabelas disponíveis no banco de dados conectado é apresentado. Ao fundo o template de construção da DataWindow receberá a sua seleção. Com um duplo clique no nome da tabela selecione a(s) tabela(s). Ao final clique em “Cancel” .



Selecionando as tabelas “departament” e “employee” como exemplo, teremos no template de “Layout”:



Neste



exemplo,



escolhemos



um



conjunto



de



tabelas



que



possuem



representa o “Join” entre as tabelas. Um duplo relacionamentos onde clique sobre o símbolo do “Join” abrirá o template de possibilidades de junção da tabela, sempre com a opção definida com foco.
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Montando uma DataWindow com SQL Select A tabela a seguir, descreve as possibilidades de “Join”.



Símbolo *= =* > < = 



Descrição Tabela A = tabela B e linhas da tabela A que não tenham correspondência em B Tabela A = tabela B e linhas da tabela B que não tenham correspondência em A Tabela A > que tabela B Tabela A < tabela B Tabela A menor ou igual à tabela B Tabela a maior ou igual à tabela B Tabela a diferente da tabela B



Você também pode especificar um “Join” manualmente. Para isso clique no Join e selecione a(s) coluna(s) para realização desse “Join”. Ao ícone término clique no ícone “Join” outra vez. Assim como podemos criar, podemos excluir um “Join”. Dê um duplo clique no ícone no template “Join” e selecione a opção à excluir em seguida clique no botão “Delete”.
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Montando uma DataWindow com SQL Select Template de SQL Neste template, localizado na parte inferior do template DataWindow, existem algumas ferramentas de auxílio na construção do seu comando SQL, são elas: Template SQL



Onde : Sort : Seleciona as colunas para a classificação do resultado da query. A colunas selecionadas farão parte da clausula “Order By”. Where



: Define o critério de seleção de dados na query.



Group : Agrupa logicamente o resultado da query criando um grupo definido pelo desenvolvedor para sumarizar os dados da(s) coluna(s) selecionada(s). Having : Restringe os dados recuperados pela query, baseado na seleção feita pelo desenvolvedor. Compute : Cria uma nova coluna, com referência, ou não, a outras colunas da tabela selecionada. Syntax



: Exibe a query montada.



Nota : Muitas vezes poderá ser interessante manipularmos os dados da tabela. Por exemplo, na tabela existem as colunas salario e gratificacao. Só o que interessa no relatório é a renda composta pelo salario + gratificação. É mais lógico trafegar pela rede somente a informação de renda do que as informações de salário e gratificação que serão somadas na máquina cliente. Para excluir uma coluna computada basta limpar a sua especificação na pasta Compute.
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Montando uma DataWindow com SQL Select A cláusula Where, se existir, contém o critério lógico do relacionamento entre as tabelas escolhidas. Se não desejarmos recuperar todas as linhas do banco de dados, devemos acrescentar um critério lógico para seleção das linhas. Normalmente a cláusula Where é formada por colunas do banco de dados, colunas computadas e argumentos de recuperação, fornecidos pela aplicação ou pelo usuário. Argumentos O PowerBuilder permite que você defina argumentos. Argumentos são variáveis que serão encaminhadas na chamada de execução da query, com o propósito de filtrar a seleção. Selecione no menu principal, item ‘Design “ e sub item” Retrieve Arguments “ para exibir o template de definição”:



Escreva o nome do argumento e o tipo de variável. Ao final clique em “OK”. Outro método muito interessante é que o PowerBuilder disponibiliza o modo “Syntax”, da sua query, onde você poderá incluir manualmente (digitando direto) definições mais elaboradas na sua query. No Menu principal, selecione “Design” e sub item “Convert to Syntax” para retornar ao modo gráfico. Então, selecione “Design” e sub item “Convert to Graphics”. Atenção : Algumas implementações não serão suportadas no modo “Gráfico” mas funcionarão perfeitamente no modo “Syntax”.
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Montando uma DataWindow com SQL Select Com



as



colunas



selecionadas



e



a



query



montada,



clique



no



ícone



Return, e o PowerBuilder montará sua DataWindow nos padrões de sua seleção, tanto em estilo quanto em recuperação de dados. Para retornar ao template do SQL clique em



Data Source.



Entendendo o template da DataWindow.



No painter “Design” da DataWindow você pode movimentar os objetos a vontade até que melhor lhe sirva o Layout. Para Alterar o conteúdo dos “label”, que está em negrito, basta selecioná-los com um clique.
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Montando uma DataWindow com SQL Select Toda alteração será representada automaticamente no template Preview. Para atualizar os dados no template preview clique em



Preview.



Personalizando sua DataWindow O painter DataWindow fornece vários recursos para formatação da interface com o usuário: !"



Estilos de apresentação predefinidos.



!"



Funções para geração de relatórios



!"



Funções para ajuste do formato das colunas e seus cabeçalhos.



O PowerBuilder fornece vários estilos de apresentação predefinidos para auxiliar na formatação dos dados. Cada estilo de apresentação representa um formato diferente.
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Personalizando sua DataWindow Composite O Estilo composite consiste em um Objeto DataWindow com vários objetos DataWindow inseridos. Trata-se de uma maneira bem profissional de apresentar um relatório pequeno com várias informações de estilos e origem, distintos ou não.
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Personalizando sua DataWindow Crosstab (planilha) O estilo de apresentação crosstab apresenta os dados de forma sumarizada, em células subordinadas a uma linha ou coluna.
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Personalizando sua DataWindow FreeForm (Formulário livre) O estilo de apresentação freeform é muito flexível. Com este estilo, as colunas e seus labels são distribuídos na vertical. É possível organizar as colunas automaticamente em vários agrupamentos verticais através da especificação da altura máxima de uma coluna no painter DataWindow. Por default a DataWindow tem somente um campo em cada linha.
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Personalizando sua DataWindow Graph (Gráfico) O estilo de apresentação gráfico fornece uma apresentação gráfica do result set em vários estilos. Podemos escolher entre vários estilos, de duas e três dimensões, incluindo gráfico de barras, linha, área, pizza, etc.
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Personalizando sua DataWindow Grid (Grade) O estilo de apresentação grid exibe os dados em colunas separadas por linhas de grid. Em tempo de execução, ou no modo preview, o estilo grid permite que se arraste o grid vertical de uma coluna para aumentar ou diminuir a sua largura além de trocar a seqüência das mesmas. No modo design, não se pode movimentar as colunas. Podemos, no entanto, trocar a ordem da coluna, executando o modo preview e arrastando as colunas para a posição desejada.
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Personalizando sua DataWindow Group (Grupo) É parecido com o estilo tabular, mas ele simplifica a construção de um objeto DataWindow tabular com agrupamentos. Quando se escolhe o estilo group, o template DataWindow exibe caixas de diálogo para definir cabeçalho de agrupamentos, gerar subtotal de agrupamentos e total geral para os campos numéricos .
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Personalizando sua DataWindow Label (Etiquetas) Apresenta os dados na forma de etiquetas. Podemos escolher o estilo da etiqueta a partir de uma relação ou especificar uma configuração personalizada.



N-up (Múltiplas linhas) Suporta a exibição de múltiplas linhas, repetidas horizontalmente. É útil quando a linha de detalhe é estreita.
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Personalizando sua DataWindow Olé 2.0 Conecta com servidores OLE que suportem o protocolo Uniform Data Transport (UDT). Tais como Microsoft Word, Microsoft Graph, ou Microsoft Excel entre outros, registrados na máquina cliente.



RichText Uma DataWindow com o estilo de apresentação RichText, permite: !"



Carregar arquivos RTF (RichText Format)



!"



Incluir cabeçalhos e rodapés



!"



Usar várias fontes, cores e tamanhos dentro de um único controle



!"



Fornecer funções de edição ao usuário
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Personalizando sua DataWindow Tabular Exibe as colunas de dados em linhas no controle DataWindow. Formata um cabeçalho sobre cada coluna. Podem-se movimentar as colunas livremente, agrupá-las e personalizar cabeçalhos.
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Personalizando sua DataWindow Cores e Bodas Ao término da etapa de criação da DataWindow, surgirá o template para definição do estilo de borda, cores e distâncias entre as “bands” (faixas). Aconselha-se manter o default nesta etapa de criação. Tais dados podem ser alterados facilmente no template da DataWindow e, ainda com uma melhor visualização dos resultados.



Marque o item “Save características padrão.



as



default”



para



criar



a



DataWindow



com



Capítulo 9 Recuperação de dados a partir de uma DataWindow Funções para o controle DataWindow Montando um Objeto DataWindow Aperfeiçoando a visualização da DataWindow Vinculando duas DataWindow Vinculando objeto DataWindow a um controle DataWindow Incluindo controle DataWindow a Window Incluindo parâmetros de atualização Rotina de inclusão Rotina de alteração Rotina de Exclusão
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Recuperação de dados a partir de uma DataWindow. No PowerBuilder basicamente toda recuperação e atualização de dados são realizadas por controles de DataWindow associados com objetos de DataWindow. O Objeto DataWindow mantém o controle sobre a fonte de dados sua formatação, validação e atualização. O Controle DataWindow é usado para exibir os dados selecionados no objeto DataWindow. Sendo a interface entre o banco de dados e o usuário é nesse controle que devemos inserir os códigos PowerScript que se farão necessários para a manipulação correta da base de dados como; inclusão, alteração, validação e exclusão. Para tanto o controle DataWindow disponibiliza algumas funções já programadas que facilitam muito a manipulação de dados na DataWindow. No controle DataWindow está disponibilizado uma lista de eventos préprogramados, ao contrario de outras linguagens, o PowerScript não precisa de uma programação para detectar se um evento foi ou não disparado. Os eventos disponíveis no controle DataWindow sempre são disparados quando a condição à qual eles foram programados acorrerem, o evento “CLICKED!” será disparado quando o controle DataWindow sofrer a ação do clique do mouse, independente, se nesse evento houver uma codificação PowerScript ou não.
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Recuperação de dados a partir de uma DataWindow. O PowerBuilder 9.0, disponibilizou alguns novos eventos, mas ainda não estão trigados a ações, segundo a Sybase em breve estarão, a saber: DoDefaultAction DoHitTest DoNavigation DoSelection GetChildCount GetDefaultAction GetDescription GetFocusObject GetHelp GetHelpFile GetHelpTopic GetKeyboardShortcut GetName GetRole GetSelection GetValue



A DataWindow disponibiliza várias funções pré-programadas de manipulação de dados, na tabela a seguir descreveremos essas funções.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow AcceptText



Retorno Integer



CanUndo



Boolean



CategoryCount



Integer



CategoryName



String



ClassName Clear



String Integer



ClearValues



Integer



Clipboard



Integer



Copy



Integer



CopyRTF



String



Descrição Aplica o conteúdo da edição de um controle DataWindow do item corrente ao buffer da DataWindow. Retorna TRUE se a última edição pode ser desfeita para a linha e coluna especifica e FALSE se a última edição não puder ser desfeita. Retorna o número de categorias em um gráfico especifico do controle DataWindow. Retorna o nome de uma categoria especifica de um gráfico em um controle DataWindow. Retorna o nome do controle DataWindow. Apaga os textos selecionados em no controle de edição de um controle DataWindow, Se o estilo for RichText apagará os textos selecionados na DataWindow. Apaga todos os itens da lista associada com a coluna especificada no controle de DataWindow. Cópias o gráfico especificado no controle de DataWindow para o clipboard. Copia o texto selecionado no controle de edição para a linha e coluna do controle de DataWindow para o clipboard. Para uma apresentação de estilo RichText DataWindow, copia o texto selecionado no controle de DataWindow. Copia o texto selecionado, quadros, e campos de edição em um controle de DataWindow como uma linha de texto formatado com RichText. São incluídos bitmaps e campos de edição na linha.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow Create



Retorno Integer



CrosstabDialog



Integer



Cut



Integer



DataCount



Long



DBCancel DBErrorCode



Integer Long



DBErrorMessage



String



DeletedCount



Long



Descrição Cria um objeto de DataWindow usando o código fonte especificado, substituindo o objeto DataWindow no controle DataWindow especificado com o novo objeto de DataWindow. Exibe a definição Crosstab na caixa de dialogo, onde o usuário poderá modificar a definição em tempo de execução. Corta o texto selecionado do controle de edição em uma linha e coluna da DataWindow e guarda no clipboard. Para um estilo de apresentação RichText DataWindow, corta o texto selecionado no controle DataWindow. Retorna o número de dados em uma série, em um gráfico do controle DataWindow informado. Cancela o Retrieve em progresso. Retorna o código de erro gerado pelo banco de dados. Esta Função esta obsoleta DBErrorCode é uma e será descontinuado em uma liberação futura. Códigos de erro de banco de dados estão agora disponíveis como argumentos de evento. Devolve uma linha que contém o texto da mensagem de erro gerado por um erro de banco de dados. DBErrorMessage é uma função obsoleta e será descontinuada em uma liberação futura. Devolve o número de linhas que foram apagadas do controle DataWindow, mas não foram atualizadas no de banco de dados.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow DeleteRow



Retorno Integer



Describe



String



Drag



Integer



FilteredCount



Integer



Find



Long



FindCategory



Integer



FindGroupChange



Long



FindNext



Integer



FindRequired



Integer



FindSeries



Integer



GenerateHTMLForm



Integer



Descrição Apaga a linha especificada no controle de DataWindow. Retorna informações sobre a estrutura do controle DataWindow. Começos ou fins o arrastamento no controle de DataWindow. Devolve o número de linhas que não são visíveis por causa do filtro atual. Sintaxe 1: procura a próxima linha em um controle DataWindow no qual os dados satisfaçam uma condição especificada. Sintaxe 2: Para um estilo RichText acha o texto especificado no controle e realça o texto se achou. Você pode especificar a direção de procura e se procura palavras inteiras ou em partes Retorna o número da categoria especificada do gráfico no controle de DataWindow. Procura o inicio de uma linha especificada para a primeira quebra para o grupo especificado no controle de DataWindow. Procura a próxima ocorrência de texto no controle e realça, enquanto aplica os critérios em uma chamada prévia da função de procura (find). Esta função só se aplica a controles de DataWindow cujo conteúdo tem o estilo de apresentação RichText. Identifica as colunas editáveis que o usuário não preencheu. Retorna o número das séries do gráfico no controle DataWindow. Cria um formulário HTML que contém colunas para uma ou mais linhas.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow GenerateResultSet



Retorno Long



GetBandAtPointer



String



GetBorderStyle



Border (enumerated )



GetChanges



Long



GetChild



Integer



GetClickedColumn



Integer



GetClickedRow



Long



GetColumn



Integer



GetColumnName



String



GetContextService



Integer



GetData



Double



GetDataPieExplode



Integer



Descrição Retorna um result set EAServer de um objeto PowerBuilder rodando como um componente em EAServer. Retorna uma string que contém a faixa na qual o ponteiro fica atualmente posicionado seguido por um caráter (~t). Retorna o tipo de borda da coluna especificada no controle de DataWindow. São: Box!Lowered!NoBorder!Raised!Resize Border!ShadowBox!Underline! Recupera as mudanças feitas a um DataWindow. Guarda em uma variável, o nome da coluna especificada da child DataWindow . Retorna o número da coluna no controle DataWindow que o usuário clicou ou clicou duas vezes. Retorna o número da linha no controle DataWindow que o usuário clicou ou clicou duas vezes. Retorna o número da coluna atual no controle DataWindow. Retorna o nome da coluna atual no controle DataWindow. Cria uma referência a uma instância especificada do serviço especificado. Retorna os valores de dados nas séries no gráfico do controle de DataWindow. Também veja GetDataValue. Informa à porcentagem que uma fatia é explodida em um gráfico tipo pie (torta).
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow GetDataStyle



GetDataValue



GetFormat



GetFullState



GetItemDate



GetItemDateTime



GetItemDecimal



GetItemNumber



GetItemStatus



Retorno Integer



Descrição Retorna estilos, dependendo do que for informado para se retornar. Existem 3 sintaxes diferentes. Integer Retorna o valor dos dados na série especificada no gráfico do controle DataWindow. String Retorna qual formato foi usado para exibição da coluna especificada do controle DataWindow. Long Recupera o estado completo de um DataWindow/Datastore em uma variável Blob. Esta função é principalmente usada em aplicações distribuídas. Date Retorna o dado no padrão Date na linha e coluna especificada do controle DataWindow. DateTime Retorna o dado no padrão de DateTime na linha e coluna especificada do controle DataWindow. Decimal Retorna o dado no padrão decimal na linha e coluna especificada do controle DataWindow. Double Retorna o dado no padrão Numérico na linha e coluna especificada do controle DataWindow. dwItemSta Retorna o estado do item na linha e tus coluna especificada. Valores são: (enumerat DataModified!New!NewModified!NotModif ed) ied!
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow GetItemString GetItemTime GetMessageText



GetNextModified GetObjectAtPointer



GetParent GetRow GetRowFromRowId



GetRowIdFromRow GetSelectedRow



Retorno String



Descrição



Retorna os dados no padrão String na linha e coluna especificada do controle DataWindow. Retorna os dados no padrão Time na Time linha e coluna especificada do controle DataWindow. Retorna o texto de mensagem gerado por String uma DataWindow CrossTab. GetMessageText é uma função obsoleta e será descontinuada em uma liberação futura. MessageText está agora disponível como um argumento em um evento DataWindow que pode ser definido associado com o pbm_dwnmessagetext. Retorna o número da primeira linha que Long foi modificada no buffer da DataWindow. Retorna uma string que contém o nome String da coluna ou controle de gráfico apontado no controle DataWindow, separado por (~t), e o número da linha. PowerObject Retorna uma referência para o nome do objeto pai. Retorna um Inteiro que contém o número Long da linha atual no controle DataWindow. Obtém o número da linha de uma linha Long afim em um controle DataWindow, identificada por uma linha diferente, associada com aquela linha. Obtém um identificador único da linha em Long um controle de DataWindow do número da linha associado com aquela linha. Retorna o número da primeira linha Integer selecionada depois do número da linha especificada no controle DataWindow.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow GetSeriesStyle



Retorno Integer



GetSQLPreview



String



GetSQLSelect



String



GetStateStatus



Long



GetText



String



GetTrans



Integer



GetUpdateStatus



Integer



GetValidate



String



GetValue



String



GroupCalc



Integer



Hide



Integer



Descrição Procura externamente o aparecimento de umas séries em um gráfico. Há várias sintaxes, enquanto dependendo de que colocações você queira. Retorna a declaração de SQL atual que o controle de DataWindow está submetendo ao banco de dados. GetSQLPreview é uma função obsoleta e será descontinuada em uma liberação futura. Sintaxe de SQL está agora disponível como um argumento de evento. Retorna a declaração SELECT atual para o controle DataWindow. Retorna o estado atual das flags de status internas do objeto DataWindow e as guarda em uma variável Blob. Esta função é principalmente usada em aplicações distribuídas. Retorna o texto no controle de edição na linha e coluna atual do controle DataWindow. Retorna os valores da transação do objeto DataWindow. Guarda o número da linha que será atualizada no dwBuffer e o datatype que a identifica. GetUpdateStatus é uma função obsoleta e será descontinuada em uma liberação futura. GetUpdateStatus está agora disponível como um argumento no controle DataWindow DBError e eventos de SQLPreview. Retorna que a regra de validação usada na coluna especificada do controle DataWindow. Retorna um item especificado na lista de valores para a coluna especificada.



Recalcula as quebras nos grupos no controle DataWindow. Faz o controle invisível.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow ImportClipboard



Retorno Long



ImportFile



Long



ImportString



Long



InsertDocument



Integer



InsertRow



Long



IsSelected



Boolean



LineCount



Integer



ModifiedCount



Long



Modify



String



Move



Integer



Descrição Copia dados do clipboard para o controle DataWindow. Copia dados de um arquivo para o controle DataWindow. Copia dados de uma string para o controle de DataWindow. Inserir um formato de richtext ou arquivo de texto em um controle DataWindow. Você usa um parâmetro de função para especificar como o conteúdo novo é adicionado, pode ser inserido a um ponto de inserção, ou pode substituir todo um conteúdo existente. Esta função aplica-se a controles DataWindow cujo conteúdo tem um estilo RichText. Insere uma nova linha antes da linha especificada no controle DataWindow. Retorna TRUE se a linha especificada na DataWindow foi selecionada; Retorna FALSE se a linha não esta selecionada ou é maior que o número de linhas no controle DataWindow. Determina o número de linhas dentro um controle de edição que permite linhas múltiplas. Retorna o número de linhas que foram modificadas no controle DataWindow mas não foram contudo atualizadas no banco de dados. Usada especificamente para modificar um controle DataWindow com seu conteúdo string. Move o controle DataWindow para uma localização especificada.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow ObjectAtPointer



Retorno Descrição grObjectType Retorna o ObjectType e o nome da séria



OLEActivate



Integer



Paste



Integer



PasteRTF



Long



PointerX



Integer



PointerY



Integer



Position



Integer



PostEvent



Boolean



Print



Integer



PrintCancel



Integer



ReplaceText



Integer



de qualquer ponto clicado do gráfico . Ativa o OLE para o objeto OLE da linha e coluna especificada no controle DataWindow Insere o conteúdo do clipboard em cima da linha e coluna atual controle DataWindow. Cola dados de um controle RichText de uma linha em um controle DataWindow com estilo RichText. Retorna a distância que o objeto esta da extremidade à esquerda do controle DataWindow. Retorna a distância que o objeto esta do topo do controle DataWindow. Sintaxe 1: Retorna a posição do ponto de inserção no controle de edição em cima da linha e coluna do controle DataWindow. Sintaxe 2: Retorna a linha e coluna do ponto de inserção ou o começo e fim de texto selecionado em um controle DataWindow cujo conteúdo tem o estilo RichText. Acrescenta um evento ao fim da fila de mensagem para o controle DataWindow. Envia o conteúdo do controle DataWindow à impressora atual. Esta função tem várias sintaxes. Cancela o trabalho de impressão e apaga o arquivo de spool (se existir) quando o conteúdo do controle DataWindow é enviado pela função de print. Substitui o texto selecionado dentro do controle edição pela string especificada.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow ReselectRow



Retorno Integer



Reset



Integer



ResetDataColors



Integer



ResetTransObject



Integer



ResetUpdate



Integer



Resize



Integer



Retrieve



Long



RowCount



Long



RowsCopy



Integer



RowsDiscard



Integer



RowsMove



Integer



Descrição Acessa o banco de dados para recuperar todas as colunas que podem ser atualizadas a recuperação pode ser pontual. apaga todos os dados de um controle DataWindow. Apaga os dados, as categorias, ou as séries de um gráfico dentro de um objeto DataWindow com uma fonte de dados externa. Reajusta a cor de um ponto de dados à cor especificada para as séries. Faz com que controle DataWindow pare de usar um objeto de Transação. Reajusta e atualiza as flags do controle DataWindow. Muda a largura e altura do controle DataWindow. Recupera as linhas do banco de dados para o controle DataWindow. retorna o número de linhas atualmente disponível no controle de DataWindow (todas as linhas recuperadas menos as excluídas e as filtradas) e acrescenta as que foram incluídas. Cópias uma gama de linhas de um controle DataWindow para outro ou de um buffer para outro dentro de um único controle de DataWindow. Descartes uma gama de linhas. As linhas não podem ser restabelecidas sem serem recuperadas do banco de dados. Apaga uma gama de linhas de um controle DataWindow e insere as linhas em um outro controle DataWindow ou outro buffer do mesmo controle DataWindow.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow SaveAs



Retorno Integer



SaveAs



Integer



SaveAsAscii



Long



Scroll



Integer



ScrollNextPage



Long



ScrollNextRow



Long



ScrollPriorPage



Long



ScrollPriorRow



Long



ScrollToRow



Integer



SelectedLength



Integer



SelectedLine



Integer



Descrição Envia os dados representados no gráfico especificado no controle DataWindow para o arquivo especificado, no formato especificado. Envia o conteúdo do controle DataWindow ao arquivo especificado, no formato especificado, com ou sem títulos de coluna. Envia o conteúdo de um DataWindow em um arquivo texto padrão ASCII. Avança o um controle DataWindow à direção especificada o número especificado de linhas. Avança para a próxima página do controle DataWindow. Avança para aproxima linha do controle DataWindow. ScrollNextRow muda a linha atual mas não muda a coluna atual. Retorna para a primeira pagina do controle DataWindow. Retorna para a primeira linha, muda a linha atual mas não muda a coluna atual. Avança ou retrocede para a linha especificada, muda a linha atual mas não muda a coluna atual. Retorna o número total de caráter e espaços (comprimento) no texto selecionado no controle de edição em cima da linha atual e coluna. Retorna o número da linha no controle de edição em cima da linha atual e coluna.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow SelectedStart



Retorno Integer



SelectedText



String



SelectText



Integer



SelectTextAll



Integer



SelectTextLine



Integer



SelectTextWord



Integer



SeriesCount



Integer



SeriesName



String



SetActionCode



Integer



SetBorderStyle



Integer



SetChanges



Long



SetColumn



Integer



Descrição Retorna a posição começando no controle editado em cima da linha atual e coluna. Retorna qualquer texto se selecionado para a linha atual e coluna do controle DataWindow. Seleciona texto dentro de um controle DataWindow. Você especifica onde a seleção começa e quanto caractere irá selecionar. Seleciona todo o conteúdo de um controle DataWindow com o estilo RichText . Seleciona a linha que contém o ponto de inserção em um controle DataWindow com o estilo. Seleciona a palavra que contém o ponto de inserção em um controle DataWindow com o estilo RichText. Retorna o número de séries no gráfico especificado no controle DataWindow Retorna o nome das séries especificadas no gráfico especificado no controle de DataWindow. Define a ação um controle DataWindow disparando um evento. SetActionCode é uma função obsoleta e será descontinuado em uma liberação futura. Atribui o estilo de borda da coluna especificada no controle DataWindow. Aplica mudanças capturadas com GetChanges a um DataWindow. Esta função é principalmente usada em aplicações distribuídas. Salta para a coluna especificada da coluna atual no controle de DataWindow.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow SetDataPieExplode



Retorno Integer



SetDataStyle



Integer



SetDetailHeight



Integer



SetFilter



Integer



SetFocus



Integer



SetFormat



Integer



SetFullState



Long



SetHTMLAction



Integer



SetItem



Integer



SetItemStatus



Integer



Descrição Explode uma fatia do gráfico PIE em um gráfico de PIE Para o dado especifico apontado na série especifica no gráfico especifico no controle DataWindow: Sintaxe 1: Mudar a cor do ponto de dados. Sintaxe 2: Mudar o estilo de linha e largura para os dados. Mudar a altura de cada linha em uma faixa especificada Define os critérios de filtro para o controle de DataWindow. Move o foco para o controle DataWindow. Move o formato de exibição para a coluna especificada do controle DataWindow. Aplica o conteúdo de uma variável Blob de DataWindow recebido por GetFullState a um DataWindow. Esta função é principalmente usada em aplicações distribuídas. Aceita ação e informação de contexto sobre interação de usuário com o controle Web DataWindow em um browser de forma que HTML recentemente gerado possa refletir qualquer mudança. Move o valor da linha especificada e coluna do controle DataWindow. Atribui o status de uma linha e uma coluna especificada do controle DataWindow no buffer.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow SetPosition



Retorno Integer



Descrição



SetRedraw



Integer



SetRow



Integer



SetRowFocusIndicator



Integer



Especifica o foco na linha atual para o controle DataWindow.



SetSeriesStyle



Integer



SetSort



Integer



SetSQLPreview



Integer



SetSQLSelect



Integer



Especifica para a série do gráfico do controle DataWindow: Sintaxe 1: seta a cor das séries. Sintaxe 2: seta o estilo de linha e largura. Sintaxe 3: seta o padrão de preenchimento ou símbolo para marcadores de dados nas séries. Define os critérios de sort para o controle de DataWindow. A escolha atual é executada pela função de sort. Especifica a declaração de SQL atual para o controle DataWindow. Muda declaração SELECT atual para o controle DataWindow.



SetTabOrder



Integer



SetText



Integer



SetTrans



Integer



Sintaxe 1: Especifica se o controle DataWindow sempre exibe On TOP na ordem de frente-para-parte de trás dentro da window. Syntaxe 2: Movimenta um objeto dentro da DataWindow para outra faixa ou muda a ordem de frente-para-parte de trás de objetos dentro de uma faixa. Controla automaticamente novo desenho do controle DataWindow depois de cada mudança em suas propriedades ou conteúdos. Especifica que a linha especificada é a linha atual do controle DataWindow.



Muda o valor do TabOrder da coluna especificada no controle de DataWindow Substitui o texto para a linha atual e coluna do controle DataWindow com o texto especificado. Especifica os valores no objeto de Transação interno do controle DataWindow.
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Funções para o controle DataWindow. Função DataWindow SetTransObject



Retorno Integer



SetValidate



Integer



SetValue



Integer



ShareData



Integer



ShareDataOff



Integer



Show ShowHeadFoot



Integer Integer



Sort



Integer



TextLine



String



TriggerEvent



Integer



TypeOf Undo



Object Integer



Update



Integer



Descrição Especifica o objeto de Transação para a DataWindow e provê controle em cima da transação, inclusive a habilita o commit. Muda a regra de validação para a coluna especificada do controle DataWindow. Especifica o valor do item em uma lista valida ou na tabela de código da coluna especificada do controle DataWindow. Compartilham dados entre o buffer Primário do controle DataWindow e um buffer secundário do controle DataWindow. Cancela o compartilhamento do buffer primário para o controle de DataWindow. Todos os controles DataWindow secundários serão desconectados e perderão seus dados. Faz o controle DataWindow visível. Em uma DataWindow estilo RichText, exibe os painéis para editar o cabeçalho e rodapé ou esconde os painéis e retorna a edição do texto principal. Classifica as linhas do controle DataWindow baseado em seus critérios de classificação (sort) atuais. Exibe Informações sobre o controle editado em cima da linha e coluna corrente. Chama um evento especificado no controle de DataWindow e executa o script para o evento. Retorna o tipo do controle. Cancela as últimas modificações em um o controle de edição para a linha e coluna corrente. Envia ao banco de dados todos os Inserts, Deletes, e Updates do controle DataWindow.
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Montando um Objeto DataWindow Nesta etapa, iremos nos aprofundar dos conceitos da DataWindow, iremos: !" !" !" !"



Criar e visualizar um objeto DataWindow; Aperfeiçoar a visualização da DataWindow; Vincular duas DataWindow; Incluir os dois objetos DataWindow a um controle DataWindow



O Primeiro passo é criar a DataWindow, como já foi visto anteriormente, a receita é única, mas vamos repeti-la para uma melhor fixação.



NEW, no template selecione DataWindow e selecione o Clique em estilo Tabular. Clique em OK. No template Wizard que irá se abrir, selecione Quick Select para o Data Source e certifique-se que a caixa de verificação Retrieve on Preview esteja marcada. Clique em Next. Neste momento o PB 9.0, deverá conectar com o banco de dados EAS Demo DB, caso isto não aconteça, siga os passos de como conectar a uma base de dados. No template Quick Select selecione a tabela “customer” com um clique, a lista de colunas disponíveis da tabela será disponibilizada para seleção. Selecione as colunas: id, fname, lname. Mantenha a ordem de seleção para que nosso exemplo possa ficar coerente com o que você esta desenvolvendo. Clique na verticalscrollbar, da lista de colunas para selecionar a coluna company_name.
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Montando um Objeto DataWindow Na figura abaixo mostramos o template Quick Select.



Quando se seleciona as colunas, automaticamente elas são inseridas no template de colunas, disponibilizados abaixo do template de seleção, o template de colunas disponibiliza as linhas de : Column, Sort, Criteria e Or.



Onde : Column Sort Criteria OR



: Indica o nome da coluna selecionada; : Define como os dados recuperados serão apresentados, Ascendentes ou Descendente; : Realiza um filtro no momento da seleção dos dados, aceita todos os modelos do padrão SQL; : Operador para combinações lógicas.
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Montando um Objeto DataWindow Os operadores lógicos aceitáveis : Operadores = > < >= 
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